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Pori-, '. ■) — Dois im 
si 'f",es decretos foram a; 
lio v ',0^ pel0 sr' ^etu' 
Umh gas> assignando-os, i: todos os Ministros. 
Par . e.0 que restabelece. 
8o 177 j0^ os affeitos, o arti 
f9Ce 'i dil ConstituiçSo, e em 
lornin i ÍI'la' P0dem ser re- i tlos. aposentados ou dc- ! 

mitidos, a critério do Gover 
no, militares t1 funccionarios 
públicos. i 

Esse acto^do Governo to- ' 
inou a designação de Lei nr. 
1. I 

O outro é a Lei nr. 2, e 
representa uma emenda á Lei 
nr. 122, que regulamenta, a 
pena de morte, e foi assigna- > 

do de accordo com o que 
faculta o art. 180 da Gonsti 
tuição. 

De accordo com a nova Lei, 
não haverá penas orporaes 
perpétuas. 

As peitas estabelecidas ou 
agravadas, pela Lei nova, se- 
rão decididas pela pena de 
morte, e nella estão incursos 

da intentona integralista 

11 Si l' .S • !2L"»¥? e »? ®= I I Sas, para ser assi.n.da. 
todos os que tentarem sub- 
meter o território nacional 
a um regimen ou á influen- 
cia internacional; os que at- 
t- ntarem contra a sobera- 
nia nacional; os flue chefia- 
rem movimentos armados con 
tra o regimen, com o auxilio 
ou subsidio estrangeiro; os 
que tentarem subverter a or 

dem política e social; os que i 
provocarem ou alimentarem ' 
a insurreição armada con- 
tra os poderes constituídos; 
os que affentarem contra ít 

vida do presidente da Repu- 
blica; os que praticarem o ho 
micidio por motivos futeis 
ou cora instineto de perver- 

sidade. 
XXX 

RIO, 1/ (D.) — O Ministro 
da Justiça ouvido pela repor 
íagem sobre a forma de exe- 
cução da pena de morte, res 
pondeu que a pena de morte 
será instituída pela nova Lei 
de Segurança que fôra hoje 
enviada ao sr. Getulio Var- | 

gas, para ser assignada. 
Insistido sobre qual seria 

a maneira de applica-la, o 
sr. Francisco Campos res- 
pondeu: — "pelo fuzilamen- 
to". 

E acrescentou: — dentro 
de 15 dias serão julgados os 
principaes chefes da rchel-, 
lião. 
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Continuam as prisões de elementos envolvidos 

na mashorca verde 

Ã'7 (D-) — Òs Dele- 
'»1» a o veem presidindo 
I?Cl)ritra o assal- 

s 
do dia 11, con 

ipc; ri ,ahianiIo sem in 
Oi.,..0: ;Sendo substituídos, 

Já fl!' '• horas. tos;'0rain 
s' estando qua 

ser,- s nove processos, 
!e 3l«ii^,u enviados, dentro M horas, ao Tribu- 

egurança Nacional. 
X X X ^ A 

rt<7.(D-) A policia 

quaes seja achada culpa no 
assalto integralista do dia 11 
do corrente. 

XXX 
RIO, 17 (D.) — O "Cor- 

reio da' Manhã" publica o 
fac-simile do jornal alle- 
mão "Reichvvart", conten- 
do a seguinte carta, envia- 
da de.sta capital, assignada 
por Gustavo Barrozo: 

"Alüança Rascista Euro- 
péa. Berlim. 9. — Bellens- 
trasse, 16, — telephone, B. 
1. 1940. Traducção de uma 

Os Delegados trabalham sem Interrupção no inquerito.—Gustavo Barrozo 

conspirava de parceria com a "Alliança Rascista Europèa" de Berlim. 

€,n data de hoje no carta em francez, da Acção 
,1.

Plra(3ores. entre os 
Sf(iHsn 11 ex-censor da im- 
t "\t>0 Apeacker" da Ra 

■ ' yrmck Veiga", e ou- 

Chefe Nacional, Plínio Sal- 
gado, respondo-lhe o se- 
guinte: 

Permita-me faze-lo em fran 
cez, pois não sei allemão. A 
minha mãe era allemã de 
VVurttenberg, duma família 
de StucIgarcT, e morreu pou- 
co depois de eu ter nascido, 
pelo que tenho ouvido fal- 
tar pouco o allemão. 

O movimento do ar Fabri- 
no não se devia tomar a sé- 
rio. Faltava-lhe força mo- 
ral, ella não existe mais 

Quando o sr. Inlerventor 
Manuel Ribas escolheu Pon- 
ta Grossa para a séde das ex 
pos ções anuais de pecuária 
e produtos derivados e em 
Ponta Grossa a Escola de 
Trabalhadores Rurais Augus- 
to Ribas foi, como sempre, 
muito bem inspirado. 

Porque a Princeza dos 
Campos centraliza quasi toda 
a nossa região agropecuana, 
pois dali se irradiam estra- 
das para todos os pontos don 
de a criação está mais des- 
envolvida em nossa terra. 

Justo e conveniente se lo- 
calizasse nela a serie de cer 
tames destinados a balancear 

■ nossa industria da criação e 
incrementar todas as ativida 
des com ela relacionadas. , 

Por outro lado, foi felicis- 
sima a indicação da Escola 
de Trabalhadores Rurais pa- 
ra em seu campo serem edi- 
ficados os pavilhões e demais 
instalações aneças da exposi 
ção. 

Em primeiro lugar, o bair- 
ro é belíssimo, a area daque- 
le inslitute grande e suas con 
dições de acesso, fáceis. For 

provada, após serem envia- 
dos para a Ilha das Cobras, 
foram postos em liberdade, 

RIO, 17 (D.) — A policia 
aprehendeu hoje, em Nicthe- 
roy, uma estação clandesti- 
na, emissora, de1 radio, que 
estava a serviço dos integra- 
listas. Os elementos que nel 
Ia serviam também foram 
presos. 

xxx 
PETROPOLIS, 17 (D.) — 

Foram enviados para o Rio, 

s 

§ 

17 XXX 

^ (R.) — Depois de 
tes investigações, 

Integralista Brasileira, abre 
viada com a denominação 
"Integralista". Força, ap- 
proximadamente, GO mil ho- 
mens. Uniforme do partido 
camisa verde e conhecedo- 
res de judeos. Fuiehrer Pli- 

t a nio Salgado. Chefe do nu- 
. %!•,„ 0nsetwiu descobrir clco local do Rio de Janei- 
p do tinle ^as chaves fal-1 ro. Commandante em chefe 
) N t) !.acio do Cattete,j da Policia Nacional — Dr. 
'' i jrtõeg sprinni aber-i Gustavo Barrozo, autor da 

presente carta. "Acabo de 
voltar de uma longa viagem 
de propaganda pelo norte do 
Brasil, e encontro sua carta 
de (?) do corrente anno, so- 
bre o pedido de informação 
duma secção internacional 
da "Associação Rascista Eu- 
ropèa", para o Brasil, cm i 
pleno prol do movimento do 
sr. Fabrino. Depois de fa- 
zer-me outorgar da necessá- 
ria autorização pelo nosso 

"ii ^los seriam 
^ ío <f assaltantes. Trata , 1 1 ç sargento fuzileiro uai 
?'0 n,,'?s'0 Bahia Agrico- 

preso na noite 

M 
Nciam 

XXX 

ir a Possibilidade de 
Os jornaes 

rCv»,uiçáo' W 
Ç; ^'dicia do regimen, 

"áfini, ü demitidos os func 

o art. 177 
para que 

'ios UCI.Ilmaos os n Públicos contra 

 -s. i-ujauí euviauos para o 
O nosso movimento inte- ' devidamento escoltados, os 

gralista fortifica-se dia a j allemães, naturalizados bra 
sileiros, Paulo Glass, VValter 
Hass e Rudolph Hass, sus- 

os 

0 San1 

(iia._ Vou lhe mandar publi- 
cações e photographias pe- 
las quaes poderá verificar 
o progresso alcançado. 

O nosso tra|)alho data de 
um anno. Tratei do proble- 
ma mencionado em sua car- 
ta, com os amigos allemães 
e os brasileiros e estamos dis 
postos. 

E' inútil mencionar que es 
tou de completo accordo com 
o seu ponto de vista quanto 
á classificação de judeus. 
Mande-me folhetos em fran- 
cez, inglez e hespanhol. 

E' em todo caso necessá- 
rio que todos os fascistas do 
Universo cerrem fileiras con 
tra a influencia judaica que 
se faz sentir por toda a par 
te e também bastante no Bra 
sil onde já foi emprehendido 
o combate contra elles. 

Com a expressão dos meus 

peitos de participação no le- 
vante de 11 do corrente. 

XXX 
RIO, 17 (D.) — Por acto 

de hontem, foi exonerado 

Mansuelto Bernardi, do car- 
go de Director da Casa da 
Moeda, e nomeado para subs 
tituí-Io Josué Serôa da Mot- 
ta, alto funccionario da Re- 
cebedoria do Districto Fede- 
ral i 

XXX 
RIO, 17 (D.) — Já está de 

vidamente apurado que o le- 
vante integralista foi preci- 
pitado para a data de 11, e 
que a data marcada era o 
dia 14. 

O que ainda não está escla 
recido o motivo que determi 
nou a precipitação. 

XXX 
RIO, 17 (D.) — Foram pre 

sos hoje, além de muitos ou- 
tros, 3 professores do Institu 
to NaconaT de Musica, inclu 
sive o seu director. Guilher- 
me Fontainha. 

Resulta dai que os menores 
terão no certame ensejo dt 
re ceberem magn ficas liçõi,, 
de coisas e ao vivo, no trato 
com or. produtos expostos. 

Deduz-se dai que à perspi- 
cácia do Interventor Manuel 
Ribas nada escapa, pois do 
mesmo passo que elogia a 
prospera cidade por sua fun- 
ção centralizadora da zootec- 
nica paranaense, cuidava de 
proporcionar á juventude da 
Escola Rural ensinamentos 
valiosissimos com a observa- 
ção das diversas fazes do im- 
portante certame. 

E este, pelo seu alcance 
técnico e educativo marcará 
o inmio de1 uma fase notável 
na vida econômica do Para- 
ná, porque daqui em diante 
veremos incrementada a in- 
dustria que já fez a riqueza 
de nossa terra e poderá res- 
taurar-se em excecionais cir- 
cunstancias de opulentar os 
nossos fazendeiros. 

A Primeira Exposição de 
Animais e Produtos Deriva- 
dos efetuar-se-á a 39 deste 
mês. concedendo ^o Governo^, 
do Estado transporte e ali-" . _   ^ i.aiaiiu llillisporic e li • utro lado, trata-se de um ' mentação para os animais e 

instituto de educação da ju- 1 abatimento nas passagens pa- 
ventune, com o objetivo de ra os visitantes, 
sua adapação precisamente As inscriçõis de expositores 
as lides agrarias. se enceram a 22 do entrante, 

Ministro da 

Agricultura 

B. 
TRABALHA PELA GRANDEZA DO BRASIL 

HORIZONTE, 17 (D.) O titular da Agricultura 
logo após a sua chegada, en — Conforme fôra annuncia- 

do amplamente, vem de visi 
tar este Estado o ministro Fer 

nando Costa, acompanhado 
(le vários auxiliares do seu 
Ministério. 

u 

eslà i ponta da iscada..." 
il/T/~k r> A T\ r ^~v      APPREHENDIDA ™ 

E' A VIDA — PURGUE O SANooE 
PREFERENCIA Ao ES I OMAGO  

Seguindo instrucções do i outra em matéria que se pren 1 
sr Secretario de Segurança - da á technographia de radio ' 
Publica, o cel. Adolphito Gui sendo-lhe vedado divulgar 1 
marães, correcto e diligente 
Delegado Regional de Ponta 
Grossa, apprehendeu hon- 
tem uma estação de radio 
emissora que se achava ins- 

oufras quaesquer mensagem, 
mesmo simples informações 
noticiosas. Abílio Holzmann, 
no entanto, levado pelo fa- 
natismo verde, que o domi- Com a expressão dos meus T ' * ^ '""T nalismo verde, que o domi- 

sentimentos de estima & ele- 5 íallada na yasa 1 ^gress(i* 81 nou por completo, passou a 
vado apreço (A.) Gustavo Bar , na se utilisar de sua estação de 
rozo" da lual é gerente o sigmoide | radio como instrumento de li 

_ 
a 

*n»ivo ás creanças, Agradável como licôr 

"íumalismo! ficiilo Urico ! 

^íãíílI S*philis! 

Cravos! 

Esiiínhas! 

Uleeras: 

furunculos! 
Tomem o único depura 

livo consagrado pela das- 
ieh Para n(,mK . , 86 medica, o melhor eic 
JáS do ^aler f. ^pül ,is P618 via e aa 

2 mim ' Io" de pessoas curadas. Veada 
DL!Pr?\v dc vr^ em todii a Americr. do Sul. 
do i- Jà se encontra a' venda, contendo 

^ na.. imdo c custar. (Jq menos 29% que dois »"• 

apreço 
rozo" 

XXX 
RTO, 17 (D.) — O presi- 

dente Getulio Vargas man- 
da celenrar amanhã, ás 10 
horas, na igreja da Candelá- 
ria, missa por alma das vic- 
timas, durante os aconteci- 
mentos da madrugada de 11, 
que tombaram em defeza da 
legalidade e da ordem. 

XXX 
RIO, 17 (D.) — A Chefatu 

ra de Policia enviou para o 
Ministério da Marinha 42 sar 
gentos e marinheiros, fuzilei 
ros navaes, presos no dia 
11, depois da intentona in- 
tegralista . 

Esses militares, cuja parti- 
cipação no levante não foi 

da qual é gerente o sigmoide 
Abilio Holzmann, preso no- 
vamente anfe-hontem por ter 
voltado a manter acintosamen 
te actividades subversivas. 

Abilio Holzmann mandou 
construir essa estação, ha al 
gum tempo, utilizando-a co- 
mo uma pequena "broadeas- 
ting" para a cidade. Teve de 
a fechar logo depois, porem, 
porisso que não estava a mes 
ma registrada no Ministério 
da Viação, nem satisfazia as 
exigências technieas para o 
devido funccionamento. 

Transformou-a, porisso, em 
estação de amador, legalisan 
do-a como tal. Uma estação 
de amador, como é sabido, 
só pôde se corresponder com 

Escriptorio de Advocacia 

Dr. Mario Lima Santos 
— Civel — Commer ciai — Criminal 

INVENTÁRIOS i 

Despezas e onorarios pagos só no fina' 

Praça Barão de Guaraúna, 2-sob. — (Antigo Largo de S8o 
João) — Telephone, 4-2-2 

ÇWTA OftOSft* 

radio como instrumento de li 
gação das confabulações re- 
volucionárias dos sigmoides. 
Na manhã do (JJa 10 de mar 
ço, por exemplo, poucas não 
foram as pessoas que ouvi- 
ram o ardoroso adepto de Pli 
nio Salgado annunciar que 
"havia chegado a hora de ac 
ção". Depois disso, quando 
Abilio Holzmann já se encon 
trava preso, da primeira vez, 
uma voz feminina, collocada 
defronte ao apparelho emis- 
sor, enchia os ceus como es- 
tas mensagens expressivas: 

— "A saia verde está na 
ponta da escada". 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 
IMPOSTO PREDIAL 

llez de Maie 1.* Semestre 
A Tesouraria Municipal es- 

tá procedendo este mez a co- 
brança do imposto predial, 
relativo ao primeiro semestre 
do exercício, em conformida- 
de com o Decreto; Lei n.* 6 
de 3 de Marco de 1938. 
Ponta Grossa, 2 de Maio 1938 

Silvio F. Silva 
Ch«f# do D. C. 

i— "A saia verde está ras- 
gada". 

— "Ouviu?" "Ouviu?" 
"Ouviu?". 

A policia, em suas syndican 
cias, apurou tudo isso e eis 

caminhou-se para o municí- 
pio de Patos, onde percorreu 
varias fazendas de criação 
de gado vaccnm, inspeccio- 
nando também terras de cul- 
tura, principalmente, onde 
estão sendo feitas grandes 
plantações de trigo. 

Ouvido pela reportagem 
o sr. Fernando Costa mos 
trou-se radiante com o que 
vira, adeantando que aquelle 
município está fadado a con 
tribuir, de- maneira a mais ef 
1'icaz imaginável, na grande- 
za econômica brasileira. 

que agora, como conseqüên- 
cia lógica dessa ousadia, é 
apprehendida a estação de ra 
dió, que será remettida pana 
a capital. 

Agradecimento e Missa 

Michel Elias Farhat e família, Alexandre M. Frabul- 
se e família, agradecem penhorados as condolências 
recebidas e convidam os seus parentes, amigos e co 
nhecidos, para assistirem a Missa do 7°. dia, que man 
dam celebrar, no dia 21 do corrente, (Sabbado), ás 8 
horas da manhã, na Igreja do Rosário, para repouso 
era paz e eterno do finado e sempre lembrado tio- 

NICOLAU .1. FARHAT, 
fallecido na cidade-de São Paulo. 

Por esse aclo de religião e caridade se confessam 
antecipadamente gratos. 

80- 
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ACCIDtêNTES 
Sr. empregador:— V.S. está a par da nova lei 

" bre accidentes do trabalhe? 
Tem o livro exigido? — Conhece o acto do «r. Mink. 
Fo do Trabalha de 1". de Agosto, etc.? — Consulto o 

«B R AS I L»- 
Sr. leitor V.S. é previdente? — Se-io-ké Jg Mais. 

——— confiando os seus oegnroo a ■ 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador:— E RN ANI LE-^TB -m 
MENDES — Av. Augusto Ribas, 87 — C. Poetai 149 
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MURMURIO... 

(Tara Você) 
Tudo passou... tudo se 

foi... Todas as bellezas que 
os nossos„espiritos concebe- 
ram naquella noite turbilho- 
nante de carnaval — naquel- 
la noite, quando todos gor- 
geavam risos claros, num 
quase ebrio fanfarreio de ale 
gria, em que o "jazz-band" 
estridenciaya harmonias de 
sambas e de marchas e os 
pares deslizavam num ryth- 
mo enérgico de lascívia, — 
Iodas aquellas bellezas, sim, 
todos os encantamentos ali 
fruidos foram, logo após, mor 
rer na suffocaçao da sua in- 
differença... 

Entretanto, talvez por um 
■contraste aliás explicável 
dos nossos temperamentos, 
em mim pdo o panorama da- 
quella noite cheia de luz e de 
som transformou-se num ma 
gico vitral e nelle, entãp, fi- 
caram gravados, resistindo ao 
perpassar dos meus dias fu- 
turos, ós meis anseios silen- 
tes e-as minhas illusões sub- 
tis... Emollvo e sonhador, 
parece-me que todo aquelle 
dilúvio de sons, que mais ser 
via^para destacar a melodia 
envolvente da sua yoz, per- 
siste nos mqus- ouvidos, co- 
mo a preiudiar a impossível 
aventura arjiofosa que sonhei 
outrora.. . 

Mas... para que falâr -lo 
encartamento^cle uma noite 
que passou breve, de um idyl 
lio que não teve a duração 
da existência de uma rosa? 

Afinal, vejo que o insensa- 
to sou eu. Se bem meditasse 
nos motivos geradores da 
perfeita felicidade humana, 
certo eu não evocaria hoje a 
illusão de um instanle que. se 
me trouxe alegrias fugazes, 
trouxe-me também a indizi- 
vel tristeza que nasce da spn 
indifferença. 

Você é que tem razão. Tu- 
do já está no passado; e o 
que passa não voltará mais 
nunca, nunca mais... Para 
você, tudo o que constituiu 
o deslumbramento de uma 
noite de carnaval, não deve 
ter sinão a duração da lumi- 
nosidade que o meteoro ex- 
pande nas alturas longin- 

Tj 11 m i m m m 11 m 111 n i r"""11'11 
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NATALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 

Marcolino Uibei- — 0 sr. 
ro; 

— A menina Suely, dilecta 
filhinha do sr. Odorico de 
Almeida e de d. Benvinda de 
Almeida. 

Hospedes e Viajantes 

  A galante menina Lso- 
ny, filha dilecta do sr. José 
Pedro de Andrade, conceitua- 
do advogado, resiente em Re- 
serva . 

EM GUARAPUAVA: 

— A menina Eneida Spren 
ger. 

— A srta. Alha Reinert. 
— ü jovem Herondy Fon- 

seca . 

Dr. G. Spizocco 
Acha-se na ^Étlade o distin 

cto cavalheiro Dr. G. Spi- 
zocco, competente engenheiro 
e muito digno Superinten- 
dente da Cia. Prada de Ele- 
ctricrdade. 

O illustre visitante, que 
reside em São Paulo, encon- 
tra-se na cidade tratando de 
assumptos que interessam á 
alludida empreza de electri- 
cidade. 
João DonahUo Ferreira 

Em visita aos seus veneran 
dos progenitores, acha-se na 
cidade o conceituado cava- 
lheiro sr. João Donatilio Fer 
reira; alto funccionario da 
Policia Civil de São Paulo, 
em cuja capital reside ha já 
tempo. O sr. João Donatilio 

filho do pres 

passou pela cidade, com des- 
tino á capital do Estado, on 
de o levam importantes as- 
sumptos que se prendem ã 
sua profissão, o Dr. Ante- 
nor Pereira Bueno, competen 
te e illustre causídico em 
Guarapuava, onde disfrueta 
de largo prestigio. 
Dr. Arnaldo Macedo 

Com destino a Guarapuava 

I I III I I I I I I I I I Ml H 
Clube Pontagrossense, não é 
menos verdade que a pompa 
que caracterisou essa reu- 
nião festiva foi alem de toda 
e qualquer espcctativa. Foi 
um dos mais replendentes 
animado§ serões que a soca 
dade pontagrossense, no qm 
ella tem de mais representa- 
tivo, realizou nos últimos 
tempos. Não só a convergiu 
cia aos aristocráticos salões 
da sociedade da Praça F1 )- 
riano Peixoto empresta es 

, TT-TYrrC primazia ao' baile" de sabb e procedente de Cuntyba smão tambe]n a ornam( :i 
passou pela cidade o Dr. Ar ,  . 
naldo Macedo, illustre agro 

l deira. Encerrou-se essa ce- 
rimonia com prolongada sal- 
va de palmas ' por todos os 
presentes. 

XXX 
De regresso de sua viagem 

pelas localidades do interior, 
cm visita pastoral, chegou a 
esta Vila o Exmo. Snr. Rem. 
Bispo Diocezano D. Antonio 
Mazzarotto, acompanhado dos 
srs. paslores Carlos e Hen- 
rique. Sua Excia. permane- 
ce.v ainda nesta Vila, regres 
sando após a essa cidade, sé 
de de sua Dioceze. 
FALECIMENTO 

No dia 9 do corrente fale- 
ceu no Hospital dessa cidade 
o cidadão Curnprcindo Este- 
vão da Costa, que aqui resi 
dia ha longos anos. E hoje 
acaba de- falecer a sua estre 
mecida esposa, dona Agripi- 

— 0 sr. Antonio 
de Oliveira. 

Felicio 

noino patrício e um dos mais 
pujantes valores do Paraná 
hodierno. Consoante já noti- 
ciamos, o Dr. Arnaldo Mace- 
do foi convidado pelo gover- 
no do Estado para assumir 
o governo daquella progres- 
sista cidade do oeste. 

Ferreira, que é filho do pres ( 
tante cidadão sr. Manoel Cy tSt£V8 IlISPSlQSO 

quas... Carnaval — pondera 
rá você — Carnaval... Que 
significam, emfim, ante as s 
cularidades interminas que 
nos esperam, Ires dias de 
brincadeira ingênua?.,. "Tut 
passe", "tout lasse", "tout 
casse"... Você vive o pre- 
sente. E está certa. O passa- 
do não é de ninguém, só o 
presente é nosso. Curvo-m,' 
ante a sua serenidade. Com 
cila ã victoria é sua. Abso- 
lutamente sua. Atç porque, 
por te-la querido immensa- 
mente, irresistivelmente, eri- 
girei, a exemplo de Constan- 
lino Magno, os castellos cios 
meus sonhos mesmo á bera 
da sua oceanica indifferen- 

] ca, e proseguirei a illumina- 
' los com a luz dos seus olhos 
j vivaces, a recordar as belle- 
' zas que você me suggeriu na 
i quella noite febricitante de 
' carnaval... 

rillo Ferreira e nosso velho 
amigo, deverá ter curta per- 
manência na cidade. 
Olympio Santos Pacheco 

Esteve na. cidade o sr. 
Olympio Santos Pacheco, acre 
ditado commerciante estabe- 
lecido em Prudentopolis e 

á nosso presado assignante al- 
e 1 li . ■ 

Dr. Anlenor P. Bueno 
Com sua exma. esposa, 

dona Eucharys P. Bueno, 

VISITAS 

— Trouxe-nos hontera o 
prazer de sua visita, o sr. 
Antonio M. Figueiredo, dig- 
no In.spedtor Fiscal, da con- 
ceituada "Empreza Construc- 
tora Universal Lida " com 
séde em São Paulo. 

O sr. Figueiredo veiu _á 
nossa cidade com a missão 
especial de estabelecer con- 
tado comjjs prestamistas da 
quella Empresa, nomeando um 
agcnle, corredores para a 
praça, e installando um es- 
criptorio onde deve funecio- 
nar a Agencia. 

O BAILE DO GRÊMIO DA 
PRIMAVERA 

Se é verdade1 que foi pre- 
visto o maior brilho para o 
baile que o' Grêmio da Pri- 
mavera levou a effcito sab- 
bado ultimo, nos salões do 
■ii"i i 111111 n i H M I I H 

tação artística de seus salõc. 
e as loilletes bellissimas dl 
damas, dando um realce ei 
cantador á graça feminil. 

O Grêmio da Primavcr 
pontuou o seu elegante baile 
de uma upta agradavelmen 
te bizarra: a "polonaise" fo 
dançada oom _ lanternas de 
cores variegadãs, que os ca 
valheíros empunhavam. 

Tão grande brilhantism 
alcançado por essa noitad: 
festiva é, sem duvida, mol 
vo de parabéns á gentilissi- 
ma presidente do Grêmio d 
Primavera, srta. Ritta Quint. 
li ano, assim como para a;, 
suas collegas de directoria. 
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na de Almeida Costa. " 
bos gozavam de grande ^ 
zade neste município, n10 • 
porque a morte do eas 
bastante sentida. Dei*3 

na orfandade í} filhos- 11 

menores. 
NASCIMENTO .4 

No dia 12 do corrente,^ 
do sr. Mliximiano da 
ra foi festejado com 0 . 
mento de mais uma r0 j 
e galante menina, príjÇ 
.• eus paés foram grano1'1 
felicitados. 

xxx 
O lar do sr. Ernesto 

shart, fotografo desta 
sente-se feliz -í01" 0

fnrti:'
11 e pe 

mento de mais uma ~ 
uriiie"' 

, Kr ??s- se 
Viftió de 

menina, o que se vei 
dia 13 deste. , ' 

Ipiranga, 15 de Maio • 

Lí '«pc 

(l)o corresponde"^ 

f 8ea 
'ltíjS- 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

DE YPmmGA 

( No dia 13 do corrente teve 
Ipiranga a feliz oportunida- 
de de assistir á inauguração 
de sua primeira escola mu- 
nicipai da Cruzada Nacional 
de Educação, no logar deno- 
minado "Retiro". As 14 ho- 
ras, com a presença do sr. 
Moisés Pereira Bueno, digne 
Prefeito Municipal, dr. Izi- 
doro João Brejuinski, Juiz 
Municipal, dr. José Carlos 
B. Ribas, promotor publico, 
sr. Ladislau Bnkoski, Ercilio 
Margarida, director do Grupo 
Escolar, Alcides Ribeiro de 
Macedo, José Franco, Esta- 
nislau Cenovicz, João Denck, 
Secretario da Prefeitura, e 
outras pessoas gradas, foi, á 
convite do sr. Prefeito Mu- | HERMES VIEIRA 

      i ■■ nm       

nicipal, dada á palavra ao sr. 
Alcides RÍLeiro de Macedo pa 
ra que algo dissesse sobre o 
acontecimento dando por crea 
da e instalada a referida ca- 
sa de educação, sob a regen 
cia do professor Hecildo Pom 
beiro Carneiro. Falou cm se 
guida o professor Ercilio Mar 
garída, concitando os alunos 
a dispensarem todos os seus 
esforços, dedicando-se com 
carinho aos estudos, afim de 
corresponderem não só aos 
esforços do sr. Prefeito, co 
mo dos paes, esforços estes1 

que viriam lambem trazer be 
neficios á grandeza da nossa 
Patria. Os alunos cantaram 
com entusiasmo e perfeição 
o Hino Nacional e o da Ban 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

Nrig 
fumi 

-v 

INFALÍVEL NH CRSPj} 

QUEDA DOS CABELOS 

• e demais Rfecções tio Couro Cabeludo - 

- Programmas 

De Hoje 

Rmsciiiii;!) 
O CINEMA LIDEP 

DA CIDADE 
F@NE 3-0.4 

EDFN 
(O CINEMA PREFERIDO) 
Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

"Soirée das Senhoritas" e "Soirée Feminina". 

COMPLEMENTO NACIONAL D.F.B. 

ESCOTEIROS DO AR — Desenho Colorido 

As 7 chaves de 

BALDAPATE 

Magistral produção da R.K.O. Radio, abordando um 
assumpto mysteríoii» oue tem por scen-ario o velho e len 
dario castello de Baldapats. 

O louro Gene Raymond e' o heroe e, no filme, ama e 
defende a lincia Margaret Gallahan. 

Amanhã  EDEN 

Grande espectaculo patrocinado pela Sociedade Polo 
nêsa RENASCENÇA, 
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«ENASCÉNCA 

com o seguinte programma cinematographico: 

Os Funeraes do M. Pildsuskí 
Reportagem em 4 partes — letreiros em portuguez. 

a Bandeira 

A historia sensacional doresurgimento da Polonia. - 
9 parles duplas. Lelreiros em portuguez. 
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Amanhã — Renascença: 

Uma super-hilariante comedia que faz rir numa média 
de 145 gargalhadas por minuto! 

Garota de Sorte 

Pel-licula da Paramount, com Jean Arthur, Ray Mil 
land e Edward Arnold. 

A vida delia era um paradoxo: morava no melhor 
hotel de Nova York, possuía o abrigo de pelles mais ca 
ro do mundo... c fazia as refeições num ordinarissimo 
restaurante automático... 

Finalm-ente Domingo em 
•  Duas Sessões: 

Preço platéia 2.$000 

No EDEN as senhoras pagarão apenas 1$000. 

SABBADO: 

AZAS 

SOBRE HONOLULU' 
Uma drama perfeito de emoções vibrantes! 
Intenso combate entre o amor e os deveres com a Pa 

^Filme dynamico da Universal, com YVendy Barrie, Ray 
Milland, Kent Taylor e WiUiam Gargan. 

Domingo   Matinée   Renascença: 

ã Fuaa 

de TARZAN 

Sensacional filme de aventuras da Mefro com Johnny 
VVeiss-Muller e Maureen O' Sullivan. 

Fugindo 00 Passado 

3."-FEIRA -1- "Sessão Colosso" no Renascença e "Ses 
são Para Todos" no Éden 

Primoroso filme inédito da Fox, com a linda estrella 
Rochelle Hudson. 

O Agente X-9 

■! 

"X-9" o az dos G-Mens — Super-Homc-m — no grande 
filme em séries que a Nova Universal creou! Acção, emo 

ção, aventuras! 
Com Scott Colk, Jean Rogers, Mont Blue, Lon Chaney 

Júnior e outros. 
1.° episodio: "PIRATAS MODERNOS" 
2.° episodio: "O RAIO QUE CEGA". 

Grande filme inédito sobre a vida do grande compo 
srtor com Lianç Haid e- John Loder. 

Guarda Destemido 

Filme inédito de aventu ras da Columbia com Bob 
Allen. 

r •- j ) 
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NÃO PERU icdNmnsiTi 

3 semanas no Cine Metro, do Rio de Janrír0 

2 semanas no Cine Metro, de São Paulo! j 
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ideitj DOMlN^ 

PROGRAMMA DUPLO — PLATÉIA 

FLORESTA 

PETRIFICaDA 

Unia hora para viver. • • 

Formidável drama da VVarner-First, c011 

mpvey 

/ 

H«vvar, Bette Davis, Genevieve Tobin, Hu 

e Dick Foran. 

Este filme obteve de "Cinearte" a c0 

Bom". 
taÇ"0 

Para duplicar o programma, mais unia P1 

seira ordem e de sucesso certo. 

eli"1 
ii1 

I 
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ARl0 DOS CAMtÕS PONTA GROSSA. 4.a-FEIRA, 18 DE MAIO DE 1938 
TERCEIRA PAGINA 

LUSi (ANA 

Fornecemos acolchoados para lodo o Paraná e Santa Catharina. 

FARR1CA DE ACOLCHOADOS 

^AHa«   meias   tecidQF -m gerai — melhores preços — melhores erudições commercâAes. 

ínteoV 
la Sil* 

T0W 
pela 
nW 

^ 8Ça Barão do Guarau'na 

lio aenhoras e senhorilas í "a modas está em 
|p casacos e taileurs, < 

Perfeição de costura 

n.0 0, nesta cidade, avisa ás 
pontagrossenses que a sua 

ondições de oferecer traba- 
ue exprimem verdadeira 
ib medida. 

J^POmos de modista ido 
,ifr.'i|fcaero' e (ll'e trabalhou 

èo profissional tspecialisado, 
ias grandes casas de Paris 

A X BAR 

ital tíe 2'. praça 

? Pr- Edison Nobr 
««Lacerda, Juiz de D. 
r'i0 d» l.« Vara d 

marca de Ponta Gro 
1 Dstado do Paraná 

1 saber" o pre- 
•íialta' com o prazo de 
%AVlreni ou dele co 

iiii2o .;
tlV.erern' que I)0r Pento' 

|S^> dndo que seja di 
>1^;; SL,r:i posto em arre 
5j ',1 110 dia vinte e cino 

>CC0rrente' ás quator 'oji, p na porta do edifi 
!t®ii„.0rui'"> nesta cidade 
Cte 

'Figo 
'Hulh. 

imóvel penhorado 

ler. Teixeira Pinto e 
11 ti 

na ação executi- 

(Cr0t€Ca i0s ^r41"'11 que contra os 
òr-mj Ve 0 E-stado do a,ltle do Sul,  |7 imóvel 

consta do seguinte: 
de morada cons- 

niadeira e respecti- 
eifjHpbinado na Vila de 

lí^isi <om ;ls segnin- i v;"s ■ Pela frente com 
Queira Campos, fun 

Soares, 
'endo o 

I f' de frente 

I I 

dos com a rua Horacio Nu- 
nes, por um lado com os 
próprios executados e pelo 

outro lado com José Ribeiro 
dos Reis, imóvel esse que se 
acha em mãos e poder do 
sr. Autonio Correia de Sá, 
Depositário particular e foi 
avaliado em Rs. 7:000$000. 
E, assim será dito imóvel ar- 
rematado no dia, hora e lo- 
cal acima mencionados, o 

Banca Francese e Italiana Per 1'America Del Sud 

SOCIEDADE ANONYMA   CnpÇtal, Fcs._ 100.000.000.00 - FUNDO DE RESERVA, Fcs. 117.000.000.00 

SEDE CENTRAL — PARIS 

SUCCURSAES E AGENCIAS: , „ • 
T,r.Aori a .-n _ Bahia — Barretes — Ririguy — Botucatu' — Caxias — Cuntyba — Espirito 

„ BRASÍL:— Araraqua , . Ouriribos ~ Paranaguá — Ponta rGossa — Pres dente Prudente — Porto Santo do Pmahl - Jahu' - íandro - Hio Grande - Rio Preto - Santos - São Carlos - São 
Alegre — íuWTe — Ribeirão Uberlândia. ARGENTINA:— Buenos Aires — Rosário de San 

^««*111» - Bogotá - Modelin, UBUGUAY:^ Montei 

Situafão das contas das filiaes no Brasil em 30 de Abril de 1938. 

ACT1VO PASSIVO 

desta Co- 
terreno 1 ti 

por 50 

qual vae à praça com o aba- 
timento legal de dez por cen 
to (10%), por não ter sido 
oferecido nu l.a praça lanço 
algum superior ou igual á 
avaliação. E, para que che- 
gue ao conhecimento dos in- 
teressados, mandou o M. Juiz 
passar o presente Edital que 
será afixado o publicado na 
orma da Lc Dado e passa 
o nesta cidade de Ponta 

Grossa, aos dezesseis dias do 
mês de Maio de mil novccen 
tos e trinta c oito. Eu, Hel- 
ladio V. Correia, Oficial 
Maior que subscrevi. O Juiz 
da 1.» Vara (a) E. Nobre de 
Lacerda. 

\ 

Letras descontadas   114./-.! :588|/()0 
Letras o effeitos a receber: 

Letras do exterior   67.043:100^405 
Letras do interior   127.985:445$10£ _ 195.628;o4a$500 
Empréstimos em contas correntes ..■■ 130.282;33tí$500' 
Valores depositados íníSll 
Agencias e Filiaes  13.276 .()03^40il 
Correspondentes no estrangeiro  
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 17.644:o8of700 

tm moeda corrente .. .. 38.1)50 ;180|200 
Em ele-ã nossa disposição: ^ 
No Banco do Brasil   lí 0 
Em outros Bancos ' • • 99.y92;355|7ü0 

„ . 55.836 ;476$970 
Diversas Contas   •■••• 958.583:902í?490 

30.000:0001000 
Capital declarado das Filias no 
Brasil ...     

....Depósitos em contas correntes; 
Contas^correntes     109.835:041$810 
Limitadas t-particulares .. 26.417:279'S100 
Deposito a prazo fixo .... 101.175:350$630 

297.427:071 $540 
Deposites em conta de cobrança 
Titulos em deposito     ■ • • 
Correspondentes no estrangeiro .. 
Casa' Matriz   
Diversas coutas  

212.359:9911000 
309.553:4698521) 

11.587:040$900 
10.634:955f 300 
87.020:774$230 

Rs. 958.583:9021490 

São Paulo, 11 de Maio de 1938. 

A Dircctoria 
APOLLINARI 

Pelo Contador, 
FATTORI 

400$000 

QUEBEIS ganhal-os men- 
salmente? 

Escreva a A. GRILEI, IN- 
DUSTRIA "M. A. N. 1. S. 
Av. Coiogeros, 12 -— saia 41. 
— Rio de Janeiro. 

Desejando amostra do tra- 
balho a executar, remeUer 
31000. 
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A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTIÇÃO 

Já deu CALCEH1NA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CAEGEHi* 
NA evita a tuberculose e as 
infecções intestinais e não 
•"írmitte a proliferação ('os 

ennes nos intestinos das 
crianças. 
 (-•-•-•-)  

Reatamento de rela- 

ções commerciaes en- 

tre a italia e a Rússia 

ii 11111111 < ■ ^ * 
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Os exlremisms declãfsnus lò-a dâ 
lei na Bolívia 

O COVEBNO bouv, ANOSEGUEO HEM. 

LA PAZ, 16 (D) - O go- 
verno acaba de baixar impor- 
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tante decreto em que 
seguintes disposições; 

ha as 

Por Pouco Dinheiro 

«entamoa a V. S. as ultimas creações cm calçados 
raez dc Maio em formas 

de alto LUXO —- para o 

Japonezas 

l.» — Os elementos e col- 
lectividades estrangeiras fi- 
cam prohibidos de realizar 

i intervir em actos públicos, 
llusivos á belligerancia in- 

terna dos paizes estrangeiros. 
a.» — E' lambem prohibida 

qualquer reunião ou acto pu- 
blico, com igual objeclivo. 

3.o — Não será permittida 
a exhíbição de bandeiras, em- 
blemas ou symbolos de ten- 
dências políticas estrangeiras. 

punidos com a pena de pri- 
são. 

O governo decidiu revigo- 
rar o decreto de 7 de março —■ jf    ^ i ax kj tiooi cio tax- / vxv XHMJ Vv 

4." — Fica prohibido aos | de. 193gi declara fora da 
bolivianos o uso em acto pu- 
blico, de bandeiras estrangei- 
ras ou emblemas que symbo- 
lizem ideologias estranhas. 

5.o — Os religiosos não po- 
derão fazer propaganda do 
púlpito ou em outros luga- 
res, a favor de determinada 
tendência, credo ou ideolo- 
gia politica, estrangeira ou 
nacional, nem combater ou 
censurar leis e disposições 
do governo. 

6.o — Os infractores serão 

BR. lOSU DE DZEVIBO MECEDD 

MEDICO OPERADOR PAKTBIRO 

a m»Heriia, e comoda por excellencia. .... .•  . 
ac 

lo de red ime calçados typo Luiz XV, em forma V-3, bico fino, artigo m«der; c#rd<» com os últimos figurinos, preços 
, cm 1VXJULXC» '    . . 
marcados em mossa vitrine 

IV superior par de calçado Luiz XV preto, marone etc., custa V. 4    .1 „ . , 1 , OM 1 6-1 O 
,3UH«riOi pai uc v  

Ceuten,ente fabricado «« mesmo de sob-medida. 

Calcados sem lucros 

35$000 

apenas 32$000, 

« qua. 
Shto CANo", 

GRANDE BONIFICAÇÃO AOS NOSSOS CLIENTES 

quanto casta um moderno e resistente F*r de calçado para senhora, ar- 
na cor preta ou maron, salto 3 oa4 lt2 centimetro. Preços ver- 

. e a titulo de reclame, durante este mez. Os preços marcados por nos, em 
'tados são abaixo do custo. 

VISITA, SEM COMPROMISSO E CERTIF1 QUE 
IA e B A R A T E I R A 

A VERDADE, NA 

e popular 

& 

E»- Professor da Faculdade de Medicina do Paraná 
pecialista em moléstias Je senhoras e creancas. - 

Conaultorios; ^ ^ 

RESIDBNGIAJRUA AUGUSTO RIBAS, 77 

lei o communismo, e anar- 
chismo e Iodas as outras 
doutrinas extremistas. 

MOSCOU, 16 (Diário) — 
O.s circnlos bem informados 
confirmam que estão sendo 
realizadas conversações en- 
tre os governo da U. R. S. S. 
e de Roma no sentido de ser 
liquidada a questão relativa 
á remessa de petrolco sovié- 
tico para a Italia e á recusa 
italiana de pagar as ultimas 
remessas. 

Trata-se para os dois pai- 
do reatamexito das rela- zes 

ções conimerciaes, aclualmen- 
te quasi nullas. 

Conselhos sobre a ^pbilis; 

(DAS PUBLICAÇÕES OFFiCIAES) s% <9 
1) — A ayphiliaé uma doença gravíssima, muito perigosa 

para a própria pessoa, para a família e para a raça. 
I) — A syphilis tôm preferencia pelos vasoa (anauriamae 

e sysvsma nervoso), paralysias e loucura. 
•) — A syphilis 6 muito contagiosa; tanha os objeotos do 

■eu proprio uso Mparaáoe; evito beijar as passoaa 
amigai. 

Notável* aedlcos aconselhem o 

"ELIX1R DE NOGUEIRA" 

Café em Grão 
Elias Zachorias dos 

Santos, tem permanente- 
mente grande stock de 
Café «m Grão. — Pont» 
Grossa, Rup Dr. Colla- 
rea, 50 — Telephone, 
2-1-3 Caixa Postal, 99 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira * 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 

o & Grande Prêmios — 6 Medalhas de Ouro 

M£IO SÉCULO DE TRIUMPHOS ill 
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1 Luz e Radio Em I 

Vende-se 

i 

Quâlouer Parte! 

Uma bôa casa de material, 
á Rua Coronel Qaudio, 11. 

Motivo da vonda: — mu- 
dança do propriotano. 

Tratar na mesma- 

I 

^1****'l|'niiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiii"*M»iiiiii"|H' 

^Hicina Itecaníca Madernô 

Forlieck júnior 
S 
"e G. 

iía-UAM?8 SRS. INTERESSADOS QUE ACABO DE MONTAR MAIS UM TORNO 
St fruo00 NOVO E MODERNO SENDO ACTUAL MENTE O "MAIOR TORNO 
^Vro^A", ESTANDO AGORA APPARELHAI 

GRANDES PARA SERRARIAS ETC. 

;i UALÍ MJCiJN 1 JCs yj OT/V1» 
PARA EXECUTAR QUALQUER 

PENNAS DE 

uãnso 

VENDE A CASA 
(A NACIOAIM.) 

Av. Bonéfaoi* TBWIa, 38 

-Co-o o)- 

! 

i 

I 

n 

« 

« 

i 

NA SUA FAZENDA, NO SEU 

SITIO, EM QUALQUER VI- 

LAREJO OU COLONIA, PO- 1 

DERA' V. S. DISPOR DE 

LUZ ELECTRICA E OUVIR I. 

MUNDO COM UM MAG- 

NÍFICO RADIO "HOVVARD' 

DJS 6 VOLTS. 
í 

^Lh A..AA. 
OüATDTTFR FIXOS DE LnCOMOVETS COM A MAIOR RAPIDEZ E '' ' 

Caldeiras etc. comum moderno appabelho de solda fj.fi 

'■tSVj^9S DE EMBUCHA MENTOS FEITOS EM MA CHINAS AS MAIS MODEB 
^^TENÍES "com PRE CISÃO. 

Chacara com 

matto 

i 

Consulte-nos sobre os car- regadores a vento de marca 
'VVINCHARGEL DE LUXE" ou pefa-no8 m-otor-dynamo 
"Fire-Fly" detalhes dos conjunctos de combustão a ga 

zolina 

Com o vento, sem nenhum dispendto de custeio, ou 
com um insignificante gasto de gazqlina, poderá V.S. ale 

griar a sua residência cora este íadmiravel 

■ 

I 

Ia 

^ÍNa 
&UCO — CAPOTA RIA 

MECBANICA — RUA 

- REBOQUES SkF. ETC. 

CEL. ULECIDIO N.0 90 - 

ETC. 
— ONE 1-2-7 DE 

G. FORBECK JÚNIOR. 

Vande ou traca-se uma, 
por unia casa no centro da 
cidade, «om 69 lotes, 1 bôa 
casa de moradia, arvores frn 
ctiferas, na entrada da Ron- 
da, informações com Valen- 
tim Kolchininski, Praça Ba- 
rão de Guarauna, 6ã. 

J 
Luz e Rádio 

IMPORTADORES: 

j 

WAGNER & CIA * 

RUA BALDU1NO TA QUES N." 35 
NE 2-2-9 — P. GROSSA 

PHO- 
í 

1 

HJfaiai&riâ f ndreattâ 
veiba de receber ultimas novidades para o inverno. 

Rua Coronel Cláudio. 35. Fone. 236. Ponta Qrossa 
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Dl 

âctos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

nEpARTAM. DE 60NTABI LEDADE 

B.VLANCETE DA RECEITA E DESPESA 

Do dia 16 de Maio de 1938. 

CAIXA 
t 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. chéque n. 19.754 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industrias e Profissões 
Líquidos Espirituosos 
Matricula de Vehiculos 
T) 1 VfTSÕí^N 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Calçamento 
Remoção de1 Lixo 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
^Renda do Cemilerió 

Receita Extraordinária 
Multas 
Taxa de Protocollo 

DEPÓSITOS 
Deposita"do pelo lalão 

mero 272 

156$6Ü0 

4:800ií000 

78711200 
086$800 
184$900 
20$000 

485$900 2:lli4$800 

137$000 
100$000 
228S000 

30$000 495$000 

190$000 

10|000 
57$000 67$000 2;916$800 

nu- 
50$000 2:966$800 

7:766$800 
7;923$40ô 

Saldo em Caixa: 357$900 

CONTAS A PAGAR 
N. 115 — Gustavo C. Pro- 

chno — aluguel garage em 
Abril — chéque1 591 

N. 116 — Ass. Damas de 
Caridade — subvenção de 
Abril — chéque 592 

N, 117 — Odino Moro e Ir 
mão — calçt0 G. Cavalcanti 
— chéque 593 

N. 118 — Ernesto da Sil- 
veira •— forneç. material — 
chéque 594 

N. 119 — João Celiano — 
idem, de saibro — chéque 595 

N. 120 — Hospital de1 Ca- 
ridade — subvenção de Abril 
— chéque 596 0 

N. 121 — Asylo São Vicen 
te de Paulo — idem, de A- 
bril — chéque 597 

N. 122 — Soe. Espirita F. 
dte Assis — idem, de Abril 
— chéque 598 
DEPÓSITOS 

Nestor Osternack 
n. devolução referente ac 

talão n. 270 de 28-4-938 -r 
chéque 974 

BALANÇO 

Aviso 

30$000 

501000 

6:000$0Ü0 

120$0Ü0 

290$500 

575$GOO 

Eneontram-se nesta cidade, 
o Dr. Marcos Augusto En- 
riette e Eunilo C. de Oliveira 
que aqui vieram para fazer 
examinar o estado de saude 
dos animaes a serem expostos 
na Exposição de Animaes e Pro 
duetos Derivados, a realiaur- 
se no dia 30 de Maio p. tíu- 
deur», junto a Escola de Tra- 
balhadores Ruraes "Augus- 
to Rabas". 

Os imteressados poderão en- 
tender-se com aquelles senhe - 
res, no Hotel Franze, todos 
osdias úteis. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
em 25 de Abril de 1938 

Fidelis Augusto Alves 

Ht I I III I I I I I I I I I I | I I H- 

EM BENEFICIO DE TODOS 
O sr. Antonio Corrêa da Silva, conceituado 

te em S. Sebastião, enthusiasmado com os opti"1®. 
tados colhidos cora o uso doPEITORAL DE 

• o' 
ANGI® 

A «PRINCEZA 

400$000 

501000 7 ;515$500 

DOS GAMPOS » 
Rua 15 de Novembro b.0 16 

Alta Costura 
As ultimas creações pari- 

sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre 
ços modicos. Executa qual 
quer figurino, espeeialida 
dedes de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias para 
 confecções   

FUAD CURY 
Proprietário 

LOTENSE, dignou-se enviar ao depositário geral0 

te attestado: 
Atteslo, om beneficio dc Iodos, que tent1 

c com o melhor resultado possível, o poderoso 
DE ANGICO PELOTENSE formula do hábil pWJ 

tico sr. Domingos da-Silva Pinto, e preparado n" 
lada drogaria do sr. Eduardo Cândido Sequeira, fl 

tas, contra constipaçôes, tosses, bronchite, etc..' 
lar satisfeitíssimo com a cura tão prompta por est; 

remédio, faço a presente declaração, assigBandaf 
D. Pedrito — ANTONIO CORRÊA DA SIbVA 

•E,M 

Confirmo este attestado Dr. E.L 
(Firma reconhecida). 

Ferreira ieH 

Licença n. 511 de 26 de Março de 19(" 
Vende-se em toda a parte 

Deposito e Laboratório: PEITORAL DE 
LOTENSE PELOTAS. 

' ■ I ■ 

iiitn 

Rio de Janeiro, em 5 de 
Abril de 1938. 

GM 166 — Circular 
Exmo. Snr. Interventor Fe 

deral no Estado do Paraná. 

50$000 7:5651500 
357$900 

7:923$400 

Luiz Oliveira 
Caixa 

e Silva Edmar Machado de Souza 
offioial 

Silvio Feruandez Silva 
«faefe 

SenhoresComerciantes 

A Thesouraria Muniaipal 
está cobrando, sem multa, i 
primeiro semestre do imposto 
dc Industria e Profissões. 

Vá, pois, pagar o seu im- 
posto. 

Edital 

PORTARIA N.o 84 DE 16 DE 
MAIO DE 1938. 

Be erdetn do --:ano. Snr. 
Prefeito Municipal faço pu- 
blieo que as transferencias 
de aivarás de licença só se- 
rão concedidas quando os 
esiabelecimenlos estiverem 
de accordo com as exigên- 
cias do Codigo de Saude Pu- 
blica do Estad». 

Gabinete da Prefeitura Mu 
hiclpal de Ponta Grossa, 29 
de Abril de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
se mande devolver aos srs. 
A. Couto e Cia., por conta 

determi- 
a anmilla- 

da verba n." 8 do aclual or- 
çamento, a importância de 
2ü4$0üü (duzentos e quatro 
mil réis), de uma area de 
terreno situada no Matadou- 
ro Mulnidjppl, que lhe foi 
concedida pelo talão n." 
1006 de 26 de Novembro d« 
1936, para ser pella construi 
do um deposito, o que «ão 

DR. D1VONSIR BORBA CORTES 

  Advogado   

Causas Cíveis ~ Praça 5 de Outubro ~ (Defror 
te a Detenção) 

■»« h 111 > i n n 111 n 111111 m m t m i «nu 

Omnibus 

Guarapuava para 
PARTIDA DE PONTA GROSSA: 

ás 2.!1s e 5.°s feira ás 7 horas da manhã 
DE GUARAPUAVA; 

ás 4.as feira e sabbados ás 7 horas da manhã 
Informações em Ponta Grossa á rua Dr. Collares, 

fizeram até agora, 
nando tal demora, 
ção da referida concessão. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
16 de Maio de 1936. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

PORTARIA N.« 85 DE 16 DE 
MAIO DE 1938. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, attendendo o 
requerido pelo funccionario 
Antonio Vaz dos Santos, em 
12 do corrente-, concede-lhe 15 
dias de férias, a contar de 
amanhã. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
16 de Maio de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

REQUERIMENTOS 
DESPACHADOS 

& 

6V 

ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 
cora curso extraordinário J Brindo por corres- 
pondência. para se habilitar em poucos mezes» 
a profissAo de Kunrda-Uvros, rnesrao sem pre- 
naro e cora o auxilio dos famosos Livros : 

"O GUARDA - LIVROS MODERNO" 
* O COMERCIANTE CAECUEADOR " 

"O COMERCIANTE PREVIDENTE" 
(Ver para crer) Obterá, diploma de habilitação, 
será Kuarda-lúros para todos efeitos. 
ousti 120$ pago em prestaçèe» de 20$. Habilitados 
obterão diploma com 3 lições Escola Reconhe- 
cida. Peça prospectos J Brando R Coita Jr. 4 S Paulo 
dp» Relado com endereço. Este autor habilitou « Junte envelope selado com endereço. ----- n—ai. m»u 

pessoas aos mUhiiren e tem fortuna- P<mu» 1Z0 «ucur»»»». 0e»«|« mal» 

u 11 n 111111111 n n i n 11111 n 111111111 n 

Na estrada da vida 

«Casa Verde» 

RUA CORONEL CLÁUDIO, FONE 4-6-5 
Esla acreditada casa avisa á sua distineta freguezia 

e au publico em geral que,em virtude de eaccrramento 
de negscios, está vendend». todo o seu stock com gran 

de abalime».'». 

554 — Irmãos Santisi i— 
Sim, pelo prazo da lei. 

566 — Paula M. Bittencourt 
— At-enda-ge1. 

764 — Aristides Antunes 
Silva — Autorizo. 

777 — Hermann Hutíer — 
Como requer. 

1036 — Rosa Silva Gomes 
— Como requer. 

1043 — Anastacia Gatcha- 
reck — Como requer. 

•1()44 — Paschoalino Provi- 
siero .— Faça-se, a transfercn 
cia do - imposto. 

1054 — Rita Ribas Guima- 
rães — Faça-se. 

Attenção 

Lista de alguns dos muitos artigos de Santa Cathari 
na (para inverno): 

Camisas grossas a        6$5Ü0 
Pijamas para kemeks a  28-1000 
Macaca* para creasças a  6|000 
Pijamas para meninas a  101000 
Pullovers para homens a  7$000 
Pullovers para homeas a  8$0ÜÜ 
Pullovers com feixo a  9$000 
Pullovers para crianças 6$000 
Pullovers cwm feixo para crianças  6$500 
Meias grossas para senhoras SfOOO 
Meias grossas para homens   1$800 
Para dúzias desconto maior. 

ENXERTOS 
de arvores fruetiferas, como 
sejam: laranjeiras, ameixei- 
ras, groselhas, pereiras, vi- 
deiras, nogueiras, marmele 
do Japão, e demais varieda- 
des 

Artigo garantido e de pri- 
meira qualidade, por preços 
modicos. 

Procurar por obséquio o 
representante Theodoro Gu- 
murski, —- Rua General Ron- 
dou, 17 ou Caixa Postal, 106 
— Ponta Grossa. 

O homem nasce, vive e mor 
re. Até ahi nada do mais 
simples; nada de1 mais ar- 
chaico. 

Existências tivemos, po- 
rem, que, por um simples 
golpe de sorte, marcaram, 
no livro negro da vida, a sua 
passagem por este planeta. 

Quantos se enveredaram pe 
la estrada' tortuosa da vida, 
vencendo toda a aspereza 
dos caminhos, rompendo-a de 
um extremo a outro, sem se- 
quer lhe tocar nos flancos e, 
apezar de a vencerem, nada 
deixaram que lhes assigna- 
lasse a caminhada. 

Uns, ao virem ao mundo, 
já trazem, como predestina- 
ção, a tinta com que hão de 
marcar, indelevelmente, no 
primeiro marco vencido, a 
sua condição de caminhan- 
tes... 

Eslando o sr. Presidente 
da Republica muito interessa 
do em dar maior desenvolvi- 
mento á cultura do milho, no 
pais, afim dc que possamos 
produ-zir para exportação, 
tenho a honra de solicitar o 
valioso concurso «le Vossa 
Excellencia era favor da cam 
panha a ser encetada nesse 
sentido, cm Iodos os Estados. 
Habilitado coi* «rédito necos 
sario, adquirirá este Minis- 
tério, uma grande quantida- 
de dc milho de tipo estandar 
disado, para ser distribuída 
entre os agricultores do paiz. 
Para isso, já providenciou a 
compra de sementes aconse- 
ihaveis, de tipo exigido pe- 
los mercados consumidores. 
O valor cconomico dessa pre 
-•!os i graminca c bem eviden 
ciado pelo seu consumo num 
liai, que se eleva a 10 mi - 
lhões de toneladas por ano, 
concorrendo a Republica Ar- 
íenlina em 1936, com . .. .v . 
8.307.800 tonei atlas, a Runia 

nia com 600 ir.il 1° j 'onti    1)1^ M.„ os outros paizes P 
com o restante. 

Assim, acha-se 
internacional bcrW 
grandes possib'1"1 

milho brasileira 
São paizes 

por ordom decre*^ 

-lá 
fCvit 
Oota 
''eus 
fni ( 
««Io 
Hiad 
hnv 
não 
do a 

Hcrti 
hiri] 
him 
Jlli» 

Í5S 

Ias, 

glaterra, com 
landa com 
com 13,73% o 6^ 
a Alemanha co®. 
França com á 
com 5,87%, a D101.. 
3,36%, a EsP011!; 
2,83%, o Ca»»^, 
1,97% e outros V 
10,76%. m 

Diante do eXPI,|j 
este Ministério 
imprescindível a? ^ 

i +♦ 

Excia. c, por int5 
Va. Excia-, co® 0 

feitos Municipa"5 

lado. gasií' 
Sirvo-me do p# 

reiterar a Va-, jí 
os meus cor Lios í 
mentos, os P^. Lí1 

nha elevada est' 
la consideração- ^ 

(a) Fcrnand0 

Ministro d» 
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AVISO 

Riscado   $900 
Riscado  1$000 
Xadrez de S. Catar 1$80O 
Chita, largura 88 ceotim.   ; 1$400 
Chitãe largo  1$400 
Crepon para kiaaonos 2$500 
Brins, Pelucias, (Çrefones, Sedas, Vwils, Algodões crus 

e alvejados, Chapéus, Calçados, Meias, Brinquedos e ou 
tros artigos estão igualment* seado vendidos com grande 

redução. 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do corren 
te exercício. 

Tepois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multa, nos ter- 
mos da Lcgirlaçâo em vigor. 

Ponta Grossa, 10 de Abril 

As irmãs xipóphagas, as 
cinco gemeas, ao nascerem 
trouxeram, as primeiras, o 
estigma de uma gloria amar- 
ga e as segundas, a gloria 
feliz de nuin só nascimento, 
vemn-se juntas as "cinco me 
ninas mais famosas do mun- 
do" que de certo terão, umas 
ás outras, um afeclo incom- 
raum. 

Outros, já com meia exis- 
tência, assignalaram, em ca- 
da hora em cada etapa que 
venceram, com a sita invnl- 
gar abnegação em beneficio 
alheio, a sua presença nesse 
mundo. 

Pasteur, Noguch, Osvvaldo 
Cruz, os grandes bemfeito- 
res da humanidade, prestam, 
ainda hoje, grandes benefí- 
cios. 

E a humanidade não des- 
conhece os passos desses ab 
negados scientistas. 

Ainda outros vêm ao mun- 
do, entram pela existência 
a dentro sem nada que os 
notabilize e, na ultima cur- 
va do caminho, num rasgo 
de heroísmo e de renuncia, 
juntam seu nome ás paginas 
da Historia: Marcilio Dias, 

Antonio João, Antonio Cha- 
gas; e ainda outros, até en- 
tão anonymos, que, juntan- 
do a bravura o desprehendi- 
mento & o patriotismo, deram 
a Patria os mais lindos exem 
pios de civismo e de amor á 
sua Bandeira. 

Também a Patria não se 
peja de ter ( e tem com or- 
gulho) os nomes de Marcilio 
o simples marinheiro, Anto- 
nio João, o official moribun- 
do, Antonio Chagas, o alum- 
no do Salesiano, ligados a 
sua Historia, ao lado de Osó- 
rio, Caxias, Tamandaré, etc. 

E assim por varias manei- 
ras, o militar ou: o civil, o 
sábio ou o homem rude iiode 
deixar, cm traços que o tem 
po jamais apagará, os carac- 
terísticos de sua bravura, de 
sua abnegação, de seu pátrio 
tismo ou de seu desprehendi 
mento, anexando o seu nome 
a Historia Patria ou a Histo- 
ria da Humanidade, com 
exemplos de verdadeira suhli 
midade1. 

Todos nascem! Todos vi- 
vem! Todos morrem! 

Uns, vivendo dentro da vi- 
da, privilegiados na culmi- 
nância do fausto, fazendo da 
vida um goso, despedem com 
saudade de cada hora que 
passa e tudo fazem para en- 
travar a marcha do vehiculo 
mysterioso que os conduz ao 
fim: a Morte! 

Outros, vivendo á margem 
da vida, tendo apenas a des- 
graça como privilegio e a mi 
seria como escudo, pedem a 
Deus um pouco mais de velo- 
cidade para a machina que 
os ha de levar ao termino 
da jornada, onde sonhara en- 
contrar aquillo que buscaram 
durante toda uma existên- 
cia. .. 

Procura e Oferta 
V.S. quer comprar ou ven 

der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
meida — Rua Dr. •ollaros, 
imraero 23. 

BR. HENMQUE AL VÊS DE ARAÚJO 

Advogado   
8ivel Crime — Commercio. 

Escripíorio e residência — Rua Mal. Deodoro, VT. 

«CermaniJ 

Jlus 
So rv 
|fia 
«va, 

'au 
Ifir 

•raio, 
Wi 
s 
ío i 

S 

— ASSEMBLEA 

De ordem ao 
conv 
rem p 
ras do dia 21 do 

sr. 

geral ^ 

em e*0r.CÍ/ 
B cl0de 11 l-c ui uv... • Presidente 

.-idar todos os Associados desta Socied . ^ 
parle na Assemhléa Geral que tci^ ^ soCi 

de 

corrente, em nossa 
  Assuntos a tratar ^50 

Modificação dos Estatutos ou 1.0 

novos Estatutos; . enci0'' 
2." — Modificação da denominação s 
3.° — Eleições para cargos da nova 

xxx par" 
Convido lambem aos no;,nos Associaa , i ^ 

p::r!c na Matinée dansante que será '0V'raS' 
cFa 15 do corrente com inicio ás 14 no 

Ponta Grossa, 8 de Maio de 1938. Cfil^,,! 
Henrique 

Secreta® 
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FIRMA 
Fabrica de moveis por atacado e a 

Modicos — Rua CéL Cláudio n. 
— Telephone 2.8-0 — Pon 

BRASILEIRA 
var^ f 

49 
i Grossa. 

CLINICA 

c,0 

í. 

da 
Diplomado pela Faculda de de Medic ^ j 
Universidade do Rio de Janeiro, coi» 

nos de Formatura e com lirocinio clinio'' 
de 1918, quando trabalhou na capital d» f 
oceusião da Grande Grippe, 

no Federal, sob a direcção do saudoso r •» 
, Cliagas. j», 

Molest as internas: Doenças do Cor»s ^ 
Fígado, Eslomago, Rins, Intestinos e Ne e 

Attcnde-se chamados a qualfuor h»' ' 
ra o Interior do Estado. m 

Partos. Moléstias de Senhoras e un | 
na FARM AGIA MILKA ' ^2» 

Consultas das 8 as 11 da manha, e 
4 ás 0 d® ' 1ARMACIA POPULAR: Das 

(Nova Rússia). 
Rua CéL Gluadio, 39. «ohsvJI^* 

— Rua 7 de Setembro, nr.134 — RoBe- 
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Diano Esport 
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Insistem os castrenses 

E,\i 
Desvirtuar a verda e, em torno do encontro "caramuru* "guaranv 

Jà 
f mo-strámos, outro dia, 
Bota l'n<^ü unia - apaixonada esPortiva que "um cas e^se   
ftit tlirn and<)U para "0 I)ia 

sad,, '"0 (i<> Í08o aqui reali 
liarir-0 a 8' entrc 0s es 

Sf,oes Principaes do "Giu 
aNg4 W 6 do "Caramuru"^! 

toi 
BS P1 

crW ' :ilh,C.ln()ns':ránios alli que un 
^liáíW despe | 

coi 
esíe: 

a, „ /'esportista, muito no . 
i |,lrj,'

n/'cido, doutor em ma 
)0n leva(|' eEíeanas esportivas 
,á 

,^1 j eEibista, pretender 
»/#,0 sói com uma pe- 
Pal",. i' > esquecido de mie os a rai0: ' esquecido de que os 

OfW astraes, atravessando os 
y, 1, «0s da mesma iriam il- 
aWM ilr,, / a verdade que eslava 

v/o opposto. 
"ladÃv Ovemos o sr. João V|aki na conta de um ar P"" 

p0'!!;! 

ipOÍ' 
> 

V 

tf 

3 

f 

f. 

dn P^cediam as allegaçõe . j r'|ciilista, quando, faltí 

ta; ^ 
^da 

an 
insinuava qu 

agredido üí 
,  Ci 

foi perseguido pei > 

/•niinio fôra 

%E"!Uf ? <^ua(,^,, .,l1
(, 

-o Pugna; e (pie as falta 
h. ?naladas contra o mesmo, 
W(„

<'Uces resuJtaram 
eiUos. eram faltas Ias 

dois 
imagina- 

. Dp 

bitro completo, tanto que in- 
contáveis são as vezes que 
atacamos a sua actuaqão. 

Naquelle jogo mesmo, va- 
rias vezes elle errou, como 
succedeu ao dar o segundo 
tento do "Caramuru"', um 
cabelludo "of-side", como va- 
lido. 

Quanto ás faltas de que re 
soltaram os dois tentos dos 
locaes, única, exclusivamente 
os partidários obsedados, do 
quadro visitante, não quize1- 
ram ve-Ias. 

Lulo é tudo, em Ponta 
Grossa, com um desportista 
los mais perfeitos que co- 
nhecemos; como um cidadão 
honesto; afinal, como um ho 
mem, e estamos certos de que 
elle não seria capaz de negar ' 

meira pagina, tão apaixonada 
como aquella de "Um castren 
se", descaradamente, e A M 
se", onde o seu autor men- 
te1 descaradamente, e vai mais 
além:— insulta a entidade 
local, quando diz:— "EM- 
FIM, MAIS UMA VEZ NOS 
E' DEMONSTRADA A ELE- 
VADA CATHEGORIA DOS 
JUIZES QUE A A.E.R.P. 
POSSUE". 

Banco do Brasil 
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Núvâs condições para as contas de deposites 

a partir de 1*. de iulho de 1938 

O atrevido escrivinhador 
que se arriscou a traçar aquel 
la nota, certamente, não tem 
educação, c, p que é mais, tal 
vez jamais tenha lido um li- 
vro de régras, porque só uma 
nullidade, só um analphabe- 
to em cousas de futebol, dei- 
xaria de assignalar aquellas 4 IIV itctv/ .>ví i wv, ^ ÍÍ/I fyy 

que praticou toque dentro da I faltas do Caramuru , e ne- 

íaiv-0, cer'tamente, pela sua ti. ^ clubista * 

area perigosa, quando resul 
tou o pUmeiro tento bugri- 
no. 

',+4+H+ 

Mas deixemos á margem a 
apaixonada nota que "O Dia" 
divulgou. 

Já déramos o caso por li- 
quidado, e eis que nos chega 
o "Castro Jornal", do dia 14, 
com uma nota, em a sua pri- 

garia que no incidente com 
Túlio, o agressor foi Hermi- 
nio. 

O decente seria o rabisca- 
dor daquella nota do "Castro 
Jornal" dizer que o "Guara- 
ny" jogou mal na primeira 
phase da peleja, porque a sua 
linha deanteira estava des- 
articulada, e os caramurus, 
a/proveirando-se dessa cir- 

cunstancia, aninharam a pe- 
lota duas Jaezes; que, no se- 
gundo lempo, entanto, os dean 
teiros bugrinos entraram a 
agir com harmonia, encurra- 
lando os adversários, donde 
os seguiclps escanteios e as 
faltas que redundaram em 

; dois tentos. 
Isto em nada desmereceria 

o valor da equipe caramuru', 
1 cujo valor sempre fomos os 

primeiros a reconhecer, des 
de a sua apresentação em 
nossas canchas, até agora, 
quando escrTviamos sobre o 
encontro revanche com o "Bu 
gre". 

Mentira, da maneira que 
vêm mentindo os apaixona- 
dos defensores do "Caramu- 
ru"' é, nada mais, nada me- 
nos, do que uma inqualificá- 
vel inimoralITlade, pela qual, 
está claro, não podemos res- 
ponsabilizar o vpWoso grê- 
mio. 

Defendamos os nossos in- 
teresses clubistas, mas faça- 
mo-lo estribados em argu- 
mentos sólidos. 

Quem luta com a verdade 
■como arma, jamais será ven 
cido! 

COM JUROS: (sem limites) 2% a.a. 
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■Bortir das bombas e gazes - 'eros, tudo indicava a 

encommenda si- a;,' 
"'stra aa 

Os 
«as»;-bardas de assalto as ;as»in s ,,c assaiiu «».■> 
(liç,- ''rain Dolfuss em con- 
ites,séfflelhantes ao que 
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ftüan
ei?arios Que invadiram o /abara 
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mentos localizados e interce- 
ptado o seu vehiculo de cor- 
respondência, sem que, com- 
tudo percebessem os espias 
que tinham sido descober- 
tos. 

Acompanhava, pois, o Es- 
tado Maior, modificando-se 
de accordo com as conve- 
iencias, a inarena das infor- 
mações enviadas á séde na- 
zista, não interessando desde 
logo a detenção dos espiões 
afim de não prejudicar o en- 
volvimento de toda a rêde 
extendida pelo território na 
cional e com centros de co- 
ordenação nesta capital, em 
Recife e nos Estados de Sta. 
Catharina e Rio Grande do 
Sui. 

^ .'iquidarãi 
lha' 

.."ume 
Hitler, 

dação dos inimigos 
yquer na Allema- 

sUici!rer>, a'd Austria (los 
tin/Óios", sempre se reves- 
baiXe mesinos estigmas de éi,, eza e vilania que marca- 

mashorca de !>linio 

Í^HADICAL ha muito qu 

das mais recentes sobre ex- 
pulsão de indesejáveis, nacio- 
nalização de ensino, o fecha- 
mento de núcleos nazistas no 
Rio Grande do Sul, tornavam 
cada vez mais urgente a 
conquista do poder pelos na- 
zistas nacionaes, sem o que 
as providencias preventivas 
que o governo tomava annu 
lariam qualquer possibilida- 
de de acção futura. 

INSTRUCÇÕES PARA A IN- 
VASÃO 

WV Verdade. Ha muito 
aeniinciava os agentes c 

bii "Hav 
iotas 

'a a attenção dos pa 
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■/as e irrefutáveis de 
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'o-Maior eram agentes Uif. -'i«iur eram 
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Todo o plano de domínio 
r;.;zista se escudava, como foi 
posteriormente provado na 
acção dos agonies brasileiros 
— os máioraes do Integra- 
lismo, commandados e finan- 
ciados pelo Partido Nacional 
Socialista Allemão, que se 
confunde com o proprio go- 
verno nazista de Berlim, da 
mesma forma que o Komin- 
tern se confunde com o go- 
verno soviético. 

O fechamento dos parti 
dos pcluicos nacionaes, com 
o conseqüente fechamento 
da A.t.B., o decreto de pro 
hibição das actividades poli 
ticas de extrangeiros no paiz, 
a direcção nazista de Berlim 
a apressar os preparativos de 
um golpe militar. 

Posteriormente', as medi- 

O APROVEITAMENTO 
POLÍTICOS 

trahidores, obrigou a anteci- 
pação, pelo temor de que uma 
espera maior poria tudo a 
perder. 

POSSIBILIDADE 
CASSO 

DE PRA- 

DOS 

Contando com a impopula- 
ridade de sua succursal no 
Brasil, os allemaes procura- 
ram, para reforçar o golpe, 
alguns militares cegamente 
ambiciosos e políticos deca- 
hidos, a quem offereceram 
vantagens a troco de sua 
adhesão. 

Alguns delles, velhos agen- 
tes allemães, mas que não to 
leravam outra chefia nacio- 
nal que não fosse a sua, não 
tinham entrado para a A.I 
B., mas se solidarizavam 
com a trahiçâo. 

Marcou-se assim o dia 
putch. 

^iiiiiiiimmimmiumiiiimiiiiiiiiiuiiiiiiiumihb 

Meu Cartã c 

do 

HOUVE ANTECIPAÇÃO 

Atravez a correspondência 
aprehcndida em São Paulo 
pela Segunda Região Militar 
auxiliada pela Secretaria de 
Segurança, concluc-se que o 
"putch" deveria estourar a 
14 e uão a 11 como foi. 

A conspiração, no emtan- 
to, já se prolongava e a des- 
confiança mutua, existente 
num meio onde todos sao 

A sédc nazista de Berlim 
não confiava no successo dos 
seus mercenários nacionaes. 
Tanto assim que pela corres 
pondencia trocada com os 
espiões localizados em São 
Paulo, verifica-se que admit- 
te a possibilidade do fracas- 
so. 

Mas apesar de tudo, aconse 
lhava o apressam^nto do gol- 
Pe- 

Mesmo vencido, lena, se- 
gundo as illu.sõeis da Interna- 
cional nazista, a vantagem 
de desmoralizar o governo no 
exterior, e desprestigia-lo em 
sua politicá interna, sendo o 
ponto inicial dte uma série 
de levantes que outros desçon 
tentes se encarregariam de 
promover, sempre sob sua 
direcção. 

Augmentariam os odios con 
tra o governo, que a A.I.B. 
informava serem grandes em 
virtude de innumeros interes 
ses prejudicados pelo FJstado 
Novo, e faria com que ele- 
mentos que ainda tinham es- 
crúpulo em se vender ao es- 
trangeiro, entrassem para a 
sua rêde. 

i),, 'pcbefe go Departamento 
^terioc do Partido Na- l-l I 1 I M-W-8 I I I I i 1 1 1 I 1 I I I I I I I I I I I I 1 1 1 1 " 
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esses elementos procuran 
entrar na sua organisa- 
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aaÇa nacional, 

còp. /eraram-se investiga- 
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As novas inconfundi veie servejas da 

CERVEJARIA 

PARANAENSE 

Leitner e Fischer Ltda'. Curityba. 

o "DOSSIER" TRAZIDO PB 
LO CHEFE DO ESTADO- 

MAIOR 

DEPOSITÁRIO E DISTRIBUIDOR 
GROSSA: 

EM PONTA 

Henrique Jiefcrt —• Rua Cçl- Francisco Ribas 20 — 
Leitner e Fischer Ltda. Telefone 479. 

O capitão Cyro Espirito 
Santo Cardoso, do Estado- 
Maior da Segunda Região Mi 
litar trouxe pessoalmente a 
esta capital farto "dossier" 
contendo documentos firma- 
dos pelos chefes_de Berlim e 

informações que na 
noite seguinte ao do putch 
covarde foram submettidos á 
apreciação do chanceller Os- 
vvaldo Aranha. 
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Convite 

De ordem do Presidente da 
Sociedade B. Renascença, 
convido os srs. Associados 

a a segunda e ultima con 
vocação, em sua sede, a rua 
Dr Francisco Burzio, 80, as 
20 horas, afim de procede- 
rem a eleição da nova D.rec 
toria. 

(Para a mulher que eu 
quero) 

Lendo hoje uma pagina 
anonyma, feita de tris 
teza e de saudade, tem 
brei-me muito e muito 
de ti. 

Yara, a india guarany, 
jue nunca sahira da 
taba; que jamais vira 
outra gente, que não 
os seus; que nunca ti- 
vera outro companhei- 
ro, senão a floresta, cer 
ta feita, encontrou um 
jovem branco, no seu 
caminho, e apaixonou- 
se. 

G1 ostava ella de passar 
os dias recolhida ao 
seio das maltas virgens, 
alheia ao mundo, vi- 
vendo a vida que cila 
conhecia, onde só a 
natureza fallava, a lin 
guagem que Yara ap- 
prendera desde os pri 
meiros dias de' vida... 

| nda não sentira ella 
' o coração pulsar. Tu- 

do, a não ser o cari- 
nho materno; o farfa- 
)har_ do arvoredo; o 
canto alegre do pas- 
sarêdo, era-lhe indif- 
ferente. 

Alma que vivera sem- 
pre adormecida, en- 
tregue a um sonho que 
devera prolongar-se 
indefinidamente, sem 
qualquer p e r t Ui r- 
bacão... 

Mas desde aquelle 
instante, desde que a- 
quelle branco invadiu 
os domínios de Japy, 
o chefe da tribu de 
Yara, passou ella a ser 
triste, triste como vo 
cê... 

E que- belleza a del- 
ia 1... Só a tua belle- 
za é comparável á de 
Yara, pelo que em ver 
do-te assim, lembro- 
me daquella jovem bra 
sileira, e dá-me von- 
tade de' ser para ti o 
branco de Yara. .. 

ARIANO 

Syndkâtos Patronais 

Vão organisar-se as classes comerciaes e 

industriaes da cidade. 

Do snr. Antonio Castilho d' zerem orientar-se sobre o as- 
Almeida, encarregado da or- * sumpto, podendo ser procu- 
"oni»n-Sr, recebemos o se- —— -— — ganização, 
guinte; 

"Ponta Grossa, 16 de Maio 
de 1938. 

lilmo. Snr. José Honinann 
DD. Director do DIÁRIO 

DOS CAMPOS 
Nesta cidade. 
Confirmando as referencias 

feitas domingo pelo seu bri- 
lhante matutino DIÁRIO DOS 
CAMPOS, sobre a organização 
dos Syndicatos Patronaes, 
cujo "mettier" está a meu 
cargo, venho com a presen- 
te agradecer a boa vontade 
desse vanguardeiro do pro- 
gresso de Ponta Grossa, na 
recomendação á minha obscu- 
ra pessoa, e, aproveitando a 
oportwnidade, solicitar ainda 
uma vez, a. peculiar attenção 
de todas as classes commer- 
ciaes c industriaes da culta 
Princeza dos Campos. Já ini- 
ciei o meu trabalho de orga- 
nização com o commercio 
atacadista da cidade, c, espe- 
ro em breve poder reunir to- 

"—i- — i f      f   
rado em meu escriptorio ã 
Rur Dr. Collares n.° 23. ÜC- 
cupando ainda a vossa pré- 
ciosa attenção sr. Directoi^ 
solicito a publicação da cre- 
dencial do Centro de Com- 
mercio e Industria, que sd- 
gue; 

"A Iodas as Classes Patro- 
naes que labulani no Com- 
mercio e na industria em 
Ponta Grossa. 

No portador temos o pra- 
zer de apresenjar-lhe o snr. 
Antonio Castilho d'Almeida, 
c] Escriptorio lechnico Com- 
mercial, nesta cidade, que 
pela presente se acha devida- 
mente credenciado por este 
Centro, a organizar "Syndi- 
catos Patronaes" de todas as 
classes acima indicadas, em 
nossa cidade, sendo essa a 
razão da visita que o mesmo 
faz a VV. SS. 

Como talvez, VV. SS. não 
ignorem, a Constituição de RI 
de Novembro, (Jo nosso Paiz, 1 U CU1 uitvt pvzv*v.i ' . viv, A-, V/ . w, Vv' 

das as industrias, pelo que,' em s| Art.g 138, laxativameu- 
preciso contar com o apoio , te tem o direito de represen- 
de todos em geral, para o j tação legai e de defender os 
bom termo da organizaçõo direitos que a elle pertençam,  11 ^ 1 rr, t í- ■ I r» £» rr»»ttlíXll f P t-vrsT»!-» n l-rs r\ c r^r\rÍí:«PPc VXllhl IPAQ 
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Concordata Preventiva 

de Chede Buffara 

O Secretario Geral 

2.» OFFICIO DA COMAR- 
CA DE PONTA GROSSA — 

ESTADO DO PARANÁ' 
Os infra-assignados, com- 

missarios da Concordata Pre 
ventiva de CHEDE BUFIAÂ- 
RA, declaram e fazem publi- 
co que se acham á disposi- 
ção dos interessados para re- 
ceber reclamações ou quaes- 
quer outro esclarecimento rc 

syndical, que, inegavelmente 
consulta o interesse de todas 
as classes, como previu o emi- 
nente brasileiro, e esclareci- 
do Chefe do Governo, Dr. Ge- 
tulio Vargas, quando acaute- 
lou, no Decreto-Lei n." .... 
24.694, de 12 de Julho de 
1934, os interesses de todas 
as classes laboriosas do I aíz. 
Esse vulto inconfundível da 
nacionalidade, espera do seu 
povo acolhimento que me- 
rece tão sábio Decreto-Lei. 
Eai, a quem cabe a honra de 
lançar um pedrinha na gran- 
de construção que se inicia, 
como organizador de syndi- 
catos, nesta colmeia de tra- 
balho continuo e profícuo, — 
nesta pequena célula da Pa- 
tria, que é Ponta Grossa, 
também aguardo da compre- 
hensão e bôa vontade de to- 
dos, o bom êxito desta em- 
preza. Aproveito a oprotuni- 
dade, para oferecer os meus 
prestimos á todos Os que qui- 

fcrente á referida concorda 
Jta, todos os dias úteis, da» 

13 ás 17 horas, em seu esta- 
belecimento commercial, sito 
á Avenida Vicente Machado 
n.0 60. 

Vicente Motti e Cia. 

perante os poderes públicos 
da nação. Ora, diante de taes 
dispositivos este Centro não 
podia deixar de, immediata- 
mente, providenciar a organi- 
zação legal das classes a que 
pertencemos, e, com esse ob- 
jectivo, convocou unia As- 
semblèa Geral, que ractificou 
o nosso pensamento, e, no 
mesmo dia elegeu uma com- 
missão composta dos nossos 
associados snrs. Augusto Jus- 
tus, Ivo M. "Garreto, Deopli- 
nio Mourão, Nicolau Kluppel 
Netto, Alcides^ Bittencourt e 
Adalberto C. de Araujo, para 
orientar a organização dos 
Syndicatos Patronaes da In- 
dustria e do Commercio de 
Ponta Grossa, e, para o im- 
mediato desempenho da par- 
te organizativa contratamos 
os serviços do nosso apresen- 
tado, a quem solicitamos a 
sua obseepiiosa attenção, 
mesjno porque, é do s| parti- 
cular interesse prestigiar e 
facilitar a organização do 
Syndicato da categoria de 
classificação, a que VV. SS. 
pertencerem. Attenciosas Sau- 
dações. (Assignado) Adalber- 
to C de Araujo — Presiden- 
te, do Centro de Commercio 

.e Industria." 
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Serão remettidòs para o Rio 
OS DOIS INTEGRALISTAS PRESOS ANTB-HONTEM EM 

PONTA GROSSA 
Já^ nos reportáuios á nova 

prisão, levada a effeito ante- 
liontem, dos integralistas Odi 
lurdo Lima de Freitas e Abi 
lio Holzmann. Soltos condi- 
cionalmente, déviam se sujei- 
tar, consoante lhes fôra ad- 
vertido, a determinadas e ne' 
cessarias condições, até que/ 
fosse julgado o processo a que 
respondiam como envolvidos 
na conjuração de IÜ de mar- 
ço. Assim, por exemplo, de- 
viam comparecer de dois em 
dois dias á Delegacia, deviam 
evitar de procurar os seus 
correligionários ou de man- 
terem confabulações com el- 
les, etc. 

Os dois extremados sigmoi 
des não corresponderam, en- 
tanto, a' magnanimidade de 
nossas autoridades, graças á 
qual puderam deixar o presi 
dio da Praça 5 de Outubro. 

Kram_yistos, passados pou 
cos dias, em franca activi- 
rade suspeita. Odilardo Lima 
de Freitas foi notado nas 
ruas da cidade na madrugada 
sinistra de 11 de maio, quan- 
do os sicarios verdes procu- 
ravam assassinar o presiden 
te da Republica e toda sua fa 
xnilia. Dom ngo ultimo, am- 
bos, Abílio e Odilardo, esti- 
veram no ponto mais infla- 
mado de seus pruridos revolu 
cionarios, chegando a sua ac 
tuaçào a constituir verdadei 
ro escarneo para as autori- 
dades locaes. Quizcram fal- 
lar á viva força cqjn os. inte 
gralistas que se acham reco- 
lhidos á Detenção. 

Pretenderam, para esse fim, 
subornar o commandante da 
guarda. PostáTIos defronte ao 
presidio, chegaram a se com 
num ear por meio de signaes 
com os seus collegas presos. 
Andaram correndo a cidade 
em automóvel, tendo sido vis 

tos em corillips com outros 
muitos integralistas. 

A opinião publica chegou, 
muito embora voltada sem- 
pre a uma relativa tolerân- 
cia para certos delictos, 
ficar decepcionada diante' dis 
so tudo.^jffis, porem, que, co- 
rno não podia deixar de ser, 
o integro DlFegado Regional 
de Policia determinou a pri- 
são dos dois impenitentes e 
atrevidos integralistas, fazen 
do-os remetter, acompanha- 
dos por soldados do destaca- 
mento policial, _para a capi- 
tal do ÉsTSuo, juntamente 
com o processo referente a 
essa indignosa reincidência. 

De Curityba, segundo es- 
tamos informados, Abilio Holz 
mann e Odi lar <5? Lima de 
Freitas serão encaminhados 
ao Rio, afim de aguardarem 
alli o julgamento pelo Tribu 
na] de Segurança Nacional. 

Que o que succedeu com 
esses dois exaltados sigmoi 
des sirva de advertência e 
ação áquelles outros que, sol 
tos condicionalmente ou ain 
ila não punidos, andam por 
ahi a trammar^ na sombra, a 
e reunir , ás escondidas no 

bairro de Nova Rússia, soli 
darisando-se, com isso, com 
aquelles infames indivíduos 
que tentaram vender o Bra 
sil ao imperialismo estran- 
geiro e não trepidaram em 
delinear o massacre mais he- 
diondo de gue quasi foram 
victirras as figuras mais re- 
presentativas do paiz. 

Cessou o tempo da compla 
cencia sem limite. Os sigmoi- 
des, que vergastavam a libe- 
ralidade excessiva do ultimo 
regime, verão que o actual 
em boa hora implantado, os 
fará respeitar as leis e as ins 
tituições. 
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TONICO 

DIÁRIO DOS C 

0 recital poético 

DO GRANDE TRAGI CO RAFFO AYMONE 

Maura 

.Ia disse adeus á florida |ti- 
ve ntude? Já não sente como 
dantes a alegria de viver? 
Está perdendo a disposição 
para o trabalho e para os 
prazeres? Não será isso velhi- 
ce prematura? O senhor não 
deve sentir-se velho quando 
ainda não o é. Comece, boje 
mesmo, a tonificar-se com 
o melhor dos reconstituintes, 
o TONIC© BAYER. Verá 

como dentro em pouco sentirá voltar-lhe 
o animo, a coragem, a alegria de viver» 
todos os attributos da radiosa mocidade; 

• TONICO BAYER revigora o systema 
nervoso e fortalece o cerebro e os musculos; 

Realisa-se, hoje, conforme 
annunciamos o recital do con 
sagrado trágico brasileiro, 
Raffo Aymone', do qual a cri 
tica já disse tudo quando se 
pôde dizer de um grande ar 
tisla. 

O salão do "Clube Germa- 
:r a", á rua Baiduino Taques, 
hoje, certamente, vãe estar 
literalmente cheio de selec- 
ío publico, que levará áquel 
le grande art sta a continua- 
rão dos applatisos que lhe 
vém sendo feitos desde as 
eultas platéas de Buenos Ay- 
' es o do Montevidéo. 

O seu programma será o 
eguiníc; 

ia. PARTE 
Beijos de arlequim (Masca 

.■as). — Menotti dei Picchia 
Deuses Bárbaros — VValki 

ia Neves Goulart. 

Queimada 
na Pereira. 

In extremis — Olavo I 
2a. PARTE 

Historia antiga hw 
— Biblia. 

Rumba — Arranjo A 
fo Aymone. 

FAUSTO (prologo) 
lhe. 

El Pericon — Cario8 

lo. 
O RAGE o DESEI 

(Cid) — Corneile. 
Quinta Sinfonia (e"1 

do poema Destino de 
vven) — Jorge Sales o0 

Ja. PARTE 
Ceia dos Cardeacs f, 

logos: Cardeal: Ruffo6 

'ijlLs Sombras — ol# 

Mariano. 
Desesperacion 

ceda. 

Que é o Tonico Bovsr. O Tonico 
Dayer contem vitaminas, ex' 
tractos de fígado, í)h,jsphatos, 
cálcio e outros elementos de 
grande valor reconstituinte. 
Sua formula resultou de lon* 
gos annos de estudo nos fa* 
mosos Laboratórios Bayer. 
Para que serve o Tonico Boyer 
Contra debilidade, esgota' 
mento, depressão nervosa, faL 
ta de appetite, neurasthenia, 
dyspepsia, anemia, cnfraque* 
cimento. É também ideal pa- 
ra apressar a convalescença 
depois das enfermidades de- 
bilita ntes. 
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BOM PARA TODOS 

Agencia FORD 

'MELODIAS UNI VERSAES"   

E' o maior Estabelecimento de calçados desta cidade. E 
a única casa que apresenta a sua distinta freguezia as 
ultimas novidades de procedência dos maiores centros 
do paiz. A' CASA IDEAL g 
çados SOUTO, BORDALLO, 

exclusivista dos afamados cal 
FOX, D N B etc. 
Façam uma visita a 

Casa IDEAL 

e verifiquem as lindas exposições de calçados, 
rrhoras, Senhoritas, Cavalheiros e Crianças   
vidade para a próxima estação de inverno. 

para Se 
Alta no 

CHEDE BUFFARA 

E' preciso que os homens 
sejam acossados pelos ven 
davaes uá vida para que se 
possa aquilatar de sua tem 
pera e de seú caracter. A vir 
tude não é um habito, mas 
a força e o heroísmo neces- 
sários para o comprimento do 
dever ou dos preceitos dic- 
tarjos pelas consciências lim- 
pas. 

E' nos reveses da vida, nas 
situações mais íngremes da 
lueta (pte o homem tem de 
sustetítãr no decorrer de sua 
jornada terrena, com effeito, 
que se revelam os espíritos 
abnegíulos, qs corações bem 
formados, iis envergaduras 
que sustentam as personali- 
dades de escoL Aquelle que 
foge á refrega quando ella 
se apresenta apprehensiva, 
é ríni covarde, é um vencido. 
Aquelle que a lüdo arrosta 
para não se distanciar do ca- 
minho do bem, seja qual fôr 
o resultado do embate, é di- 
gno de toda a admiração e do 
respeito de seus semelhantes. 

A envergadura moral do sr. 
Chode Bwffara vem de ser 
posta ã dura prova e nem 
por isSo se inclinou ou se a- 
bateú. Difficiildadés financei 
ras- dessas a qrié está sujei- 
to todo o commerciante e 
oriundas dá complexidade 
do.s negqçios e das influen- 
cias dn epocha, attingiram 
a sua antiga casa. O acredi 
tado Coniniercianle, para fa- 
zei- face a tal situação, pro- 
curou mobihsar todo o seu 
cajntal, empregado em valio 
sas propriedades. Não no 

ponde fazer, justamente po- 
risso que já no offerecimen 
to é vista uma depreciação. 
Não desanimou, e meses a fio 
luetou heroicamente1 para ven 
cer a batalha. 

Reduziu os seus compromis 
sos, que se elevavam a qua- 
si um nvílhar de contos, á sua 
terça parte. Afinal, empre- 
gados todos os esforços, te- 
ve que, como, ultimo recur- 
so, lançar mão dos meios fa- 
cultados por lei para recom- 
por o seu campo de lueta di 
gnificante. 

Poderia, mais commoda- 
nrente, escolher outro cami- 
nho, quando ainda os seus 
compromissos attingiam aquel 
le grande vulto e tirar dahi 
a mais proveitosa vantagem. 
Tal processo repugnava, po- 
rem, ao seu feitio de homem 
probo e elle preferiu não de- 
sertar do campo de batalha. 
Sahe, assim, mais engrande- 
cido da peleja, posto não a 
tenha vencido de todo, pois 
eTra comprova as apreciáveis 
qualidades tfe caracter que 
Iodos sempre lhe reconhece- 
ram . 

DISTURBJOS E TIROTEIOS 
NA CIDADE DE SAAZ 

LONDRES, 17 (D.) — Du- 
rante a ijpite ultima verifica- 
ram-se grandes distúrbios em 
Saaz, e em toda a fronteira 
Tcheco-Slovaquia. 

Em Hohenvvart ficaram fe 
ridas numerosas pessoas. Os 
allemàes foram atacados pe 
Io povo quando gritavam 
"Ei! Hitler". 

Noutra localidade, um gru 
po de allemãcs insultou um 
.oldado (checo, originando- 
■e um choque armado de 
conseqüências fataes. 

Novos detalhes sobre as 
desordens occorridas em Sa- 
az, revelam que, em conse- 
quencia, numerosas prisões 
estão sendo feitas pela poli 
cia, de alfemaes sudetos. por 
estarem distribuindo propa 
ganda illegal. 

Convidamos á nossa distin-ta freguesia a ouvir o progra 
ma rádiofonico, "MelodiasUniversaes", oferecido pela 
Ford Motor Company, come brinde aos proprietários de 
seus produetos, no Brasil. 

Os programas em apreço são compostos de musicas de 
gênero variado, inclusive pe-ças clássicas, executadas pe- 
los mais famosos conjuntosmusicaes, europeus e ameri- 
canos. 

As audições de "MELODIAS UNIVERSAES" serão irradia 
das pelas seguintes estaçõesradio-difusoras, nos horárias 
abaixo: 

EM S. PAULO: 
Radio Cultura (PRE-4):—Todas as quartas-feiras, a par 

tir de 11 do corrente, das 19,30 ás 20 horas. 
NO RIO DE JANEIRO: 
Radio Jornal do Brasil (PRF-4) i— Todas as terças- 

feiras, a partir de 10 do cor-rente, das 19,30 ás 20 horas. 
Radio Nacional (PRE-8):—Todas as sextas feiras, a par- 

tir de 13 do corrente, das 19,30 ás 20 haras. 
Desejamos á todos uma óti-ma audição. 

SGHVVIDBRSKi. PILATTI E CIA. 

NewtoR Souza e SíN 

oovocaoo 
Atrita ccusa- no eivei, co mercio e no crime, 

deieais comarcas do Estado. Contratos e obrigao*8 

geral. Inventários e outros processos adminisf3'' 
e cobranças em geral. Des quites. Hipotecas. 
perante o juri, falências e quacaqner outras 
Cobranças comerciaes. Dâ consultas, inedp»1"'',3 
de pagamento. Escritório: Ru3 Marechal Deodor4' 
<de fronte ao Fórum) _ Fone *-0-8. Rerldenci»:;^ 

Praça Floriano Peixoto, 86 Fo ne 4-5-4 - C. Postal, 9' 
Expediente do escritório: o mesmo do Foram. . 

Ponta Grossa — Estado do P**'1 

Sabe Como Evitar a Prisão1^ 

Ventre sem Purgantes Violentos 

\ Experimente-o, obe 

á prescripção da W ^ 
cará maravilhado a" ^ 
car que pôde coiner .^t' 
á vontade, processa" r(i 
digestão de modo i1" r $ 
suave. Mas, para o'1 

resultados, exif«i ' e. nt 
somente o legitimo P 
Magnesia de PHIlA , 

Convite 
FESTA DE N. S. SANT'ANNA 

( ortmissão de Festeiros 
de 1938 

Devidamente" autorizado 
(relo Rev. Pe. Sebastião Car- 
los, Presidente de Honra da 
Comm ssâo, convido a todos 
os componentes desta, assim 
como aos noveneiros, para se 
fazerem, presentes á séde da 
União Cathotíca Pontagros- 
sense no dia 20 do mez cor- 
rente, á Hora 20, afim de 
apresentarem suggestões e ap- 
provarem os programmas re- 
ligioso e civico das grandio- 
sas cornmemorações de julho 
orox rno em louvor á Padroei- 
'a de Ponta Grossa. 

José Hoffmann 

"A GRÁ-BRETANHA É QUE NÀO PAGA 

SUAS PRÓPRIAS E GIGANTESCAS 

DIVIDAS" 

MÉXICO, 16 (Diário) — 
Não se conformando com os 
methodos postos em pratica 
pela Inglaterra, em relação 
ao pagamento da annuidade 
de 361.737.17 pesos, devida 
pela nação, o governo mexi- 
cano rompeu as suas relações 
diplomalicas com a Inglater- 
ra e fez ver, com sarcasmo, 
que a Grã Bretanha é que 
não paga as suas próprias e 
gigantescas dividas. 

Assim, o ministro mexica- 
no em Londres, sr. P^no Vil- 
la Michael, foi retirado, sen- 
do também ordenado o fecha- 
mento da legação. 

A nota do titular da pasta 
do Exterior mexicano, diri- 

gida ao governo britannico, 
diz textualmente, em certo 
trecho: 

"Que me seja perraittido 
solicitar a attenção de v. ex- 
cia. para que o facto de que 
nem mesmo as nações pode- 
rosas, com amplos recursos a 
seu dispor, podem se vanglo- 
riar de ter cumprido as suas 
obrigações mouetarias." 

O ministro das Relações 
Exteriores, general Eduardo 
Hay, quiz, sem duvida, lem- 
brar á Inglaterra, que ella 
ainda devia 'cerca de quatro 
billiões de dollares aos Esta- 
dos Unidos, representados 
pela divida de guerra. 

A prisão de ventre é, in- 
felizmente, um mal muito 
comm um e dc imprevisíveis 
conseqüências. Para corri- 
gi-la nunca recorra a pur- 
gantes, que enfraquecem ( 
acabam viciando o organis- 
mo. Basta'fazer uso regular 
do Lede de Magnesia de Phil- 
lips, o anti-acido efficaz que 
os médicos recommcndam.. 
porque não somente age co- 
rno laxante suave, mas como 
regularrzador e tonificante 
do intestino, restituindo-lhe 
a saúde e, por conseqüência, 
o funccionamento normal. 

Está provado que a prisão 
de ventre é lambem causa 
freqüente da azig, ou exces- 
so dc acidez no estômago. | 
que, por sua vez, provoca ar 1 
rotos azedos, ardencia na Núncio de Vienna, í,c| 
bocca do estomago, enjôo, ser nomeado Nijncio 
cansaço, somnolencia, dores gis, na Hespanha. 
de cabeça, etc., após as. re-' 
feições. Para todos estes ma 
R's. Leite de Magnesia 
Phillips offerece allivio 
nrediato, alcalinizando 
tomago e neutralizando to- 
talmente o excesso de acidez. 
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RECONHECE O G0V 

NACIONALISTA I)A 

PANHA 

VATICANO, 17 (D^lij 
Monsenhor Cicogg111'• 

^ c Jc^ 

aif 
im- 

o es- 

íÜ 
Com a nomeação ''^1 

Yanguas, para repr'* / 
juaito á Santa Sé, flC® w 
helecidas as relaçõ6 ^ pS 
maticas normaes, e®"" n P 
jianha nacionalista e 

cano. v axiu . 
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3 
Questões do idicr*] 

; í.lês, to isolate e to 
da capital, es- I cm espanhol, aislari >• 

ISOLADO 
C. de S., 

creve-nos que lêra em Gon- 
çalves Viana, o sábio gloto- 
logo luso, a aceitação dos 
vocábulos — greve e isolado. 
Grato lhe ficamos pela gen- 
til referencia, e nos compra- 
zemos em aduzir-nos essa 
honrosa companhia na justi- 
ficação do linguajar do povo 
daquem e dal cm oceano. 

Poderíamos, ale, acrescen- 
tar em apoio da tése que 
não sé só o francês o possui 
dor do termo isolar: em ita- 
liano, vemos isolare; em in- 

ação inicial por 
provindo de isla, s"1 , 
latino — isiila. Co" tr0iii 
rue seja, o uso ""'...so-! 

ióros de bom emP 
lermo "isolar". 
Enr^ka ou héureka? 

Devia ser — háure*» 
contrei, como ein Pí'k qHi1 

im falou Archinicd6^ „ 
do, ao entrar no ha" 
' obriu a solução do, ^ 
ma da immersão dos ^ 

0 Cel. Penedo Pedra 
assumiu o commando 
  DÕ 1°. R. 1. — 

RIO, 17 (D.) 1— O coronel 
Penedo Pedra, que até data 
recente serviu na 5a. Região 
Militar, co mm and ando o 
R.I., na .cidaiiç de Ponta 
Grossa, assumiu hoje o com 
mando do 1". R.I. 

Uma das principaes, funcionando na linha Sul, Iraty. 
I locomôvcis sendo uma de 00 H. P. e outra dc 75; Um 
quadro tisor novo; 5 plainas aliemãs, 4 destopadeiras 
gi andes; 2 fitas; barracões. Mais de 40.009 metros de 
lerr"nn e muitas casas. 

Vende-se tudo ou em parte com faeilidade de pa- 
gamento. Informações coip João Cecy — Rua Julia Wan- 
derley n.0 6. 

Agradecimento 

e Convite 

Mamei Gyrillo Ferreira e 
Família penhorados para com 
as pessoas de sua amisade e 
mais outras caridosas que 
acompanharam os restos mor 
taos de seu sempre chorado 
filho Autonio Tuyuty Ferrei- j 
ra cujos funeraes tiveram lu- 
gar no dia 15 do corrente, 
vêm manifestar a sua eter- 
na gratidão. 

Outrosim, convidam a to- 
dos, em geral, para assisti- 
rem a missa que mandam ce- 
lebrar no 7".- dia do passa- 
mento, ás 7,30 horas, do dia 
20, na Gathedral, hipotecan- 
do sempre a sim gratidão eter 
na, por taes actos de carida- 
de. 

Ponta Grossa, 17 de Maio 
de 1938. 

«Binica da Criança 

liua Sant Anna JNr. 35 Serviç© de polyelintsa 
Mantp. - MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 
J0 ANNOi DE IDADE. — Mensalidade 5$0fl0. 

GRÁTIS PARA AS CREAIWAS POBRES — 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia 
Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emílio Sounis, das 16,30 ás 18 horas. 

■Tp 

0 canal da Mancha 

PALCO DE UMA TRAGICAOCCORRENCIA 

BALTIMORE, 17 (D.) — A 
companhia de navegação 
"Mais Tean Ship," informa 
que cinco tripulantes do va- 
por americano "City of 

jNevv York" morreram tragi- 
. camente, nas seguintes cir- 
cumstancias: — sabbado, no 

(momento em que aquelle na- 
vio entrava no Mar da Man- 

■cha, um dos seus marujos fc 

riu mortalmente a um com- 
panheiro, lançando-se, em se 
guida, ao mar. 

O capitão do navio man- 
dou que fosse descida uma 
lancha de soccorro, levando 
3 outros tripulantes. 

Como o mar eslava agita 
do, a lancha soccorro foi a 
pique, morrendo também a- 
quelles 3 marujos. j 

Noticia 
QUE NAO SE' CONFIRMA 

CUBITYBA, 17 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Não foi confirmada a noti- 
cia divulgada pelo "Diário da 
Tarde", segundo a qual de- 
veria chegar a Curityba, em 
importante missão do gover- 
no, o Dr. Alexandre Guttier 
rez. O illustre Superintenden 
te da R.V.P.S.C. continua 
no Rio, de onde ainda lioje 
se communicou pelo radio 
conFos escriptorios da ferro- 
via que dirige, devendo per- 
manecer na Capital do paiz 
por vários dias ainda. 

Numerosas prisões 
ESTÃO SENDO FEI 

TAS EM SANTA CATHAR1NA 

FLORIANÓPOLIS, 17 (D.) 
— A poÜcia continua a va- 
rejar todas as sédes integra- 
listas do Estadq, effectuan- 
do numerosas prisões. 

Hoje, rpós ter sido vare- 
jada a séde do núcleo de S. 
Franc sco, foi prçso João Car 
doso, chefe municipal dalli e 
mais 14 outros, que inconti 
nenle foram recolhidos ao 
Forte Marechal Luz. 

olidos nos líquidos- jijí 
Io, o povo fês a e*"' 
Euréka! Más deslo"® -jof1 

acento, como, por " f i':( 
vira em careca, P®! Fi 
aheca, e outras 
tou-lhe á palavra o " g K 
Devia ter-lhe niudad" 
Io c, assim como '^i'" 
física, retórica, ^r' j 
Para ser logico..- pe11 

Ramiz Galvão, h'"j0 á8, 
desapai-ecido_e r0.l ,,,iltí|r 
trás patrias", exímio^ 

mo^onsCTvar a 
grego, achava <Iue„eocl'11 

heuréka )— na 
laba, mas registrar *r(r 
como se formou 
com todo o luxo 
Achamos, salva . J 
melhor grafia, hoje' ' cO^a) 

lOU')\ 
simpl ificação:—■ " 
sim como simplif'"' ^co,5 

sica, mecânica e cai0 . 
0 k final. . 

1 11111 liil 111 

'ara Fernand
N

0oro^ 

•m ti u1 

ai" ,t n51 

RIO, 17 (D.) - 
fino, dizendo-se 
mado, adeanfa qu'/ L^uí "jj 
ta semana, gartira,0 jevsiL 
navio da esquadra p, L 
para a Ilha de Fer"® je P 
ronha, a primeira h'v 

sos políticos. 


